
Gabinete de Comunicação e Imagem - Edição N.º38 - ABR/ MAI/ JUN 2017 - Periodicidade: Trimestral - Distribuição Gratuita

Boletim Informativo da Universidade Jean Piaget de Angola

Fo
to

gr
afi

a 
| D

es
ign

 G
rá

fic
o 

- U
N

IP
IA

G
ET

 -
 2

01
7

17.º Aniversário UniPiaget
Pag.16

Cursos Pré -Jornadas e I Jornadas 
Científicas dos Estudantes da FCS   

Pag.12



Boletim Informativo2

Ficha Técnica

PROPRIEDADE
AIPA/  Un iver s idade Jean  P iaget  de 
Ango la  (UNIP IAGET) , Cr i ada  pe lo 
Decreto N. º  44-A/  01 , do Conselho 
de Ministros, em 6 de Julho de 2001.

TÍTULO
Boletim Ecos Piaget

COORDENAÇÃO
Prof. Doutor Pedro Domingos Peterson •  
Magnífico Reitor
MSc. José Rocha •  Administração - AIPA - 
Associação Instituto Piaget de Angola

EDITOR
•  Universidade Jean Piaget de Angola

REDACÇÃO

• Edna Natal
edna.natal@unipiaget-angola.org

Colaboradores
•  Decanos das Faculdades
•  Coordenadores de Curso
•  Docentes
•  Discentes
•  Pessoal não Docente
•  Trabalhadores
•  Parceiros UniPiaget

Revisão
Departamento de Línguas e Culturas

Endereço
Rua Piaget, Bairro Capalanca, Município de Viana, Luanda
Instituto Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela
Bairro Nossa Senhora da Graça, Estrada Nacional

Edição/ Design Gráfico e Paginação

•  João P. Freixo •  AIPA

Impressão
IMPRIMARTE

TIRAGEM: 2500 Exemplares

EDITORIAL
Os Nossos Eventos ...................................................03
Por: Reitor Pedro Domingos Peterson

ACONTECEU
“Aconteceu” com a  UniPiaget .......................05
DESTAQUES - CAPA
1.ª Outorga de Mestrado
1.ª Edição de Outorga dos Cursos de Mestrado .......06
Cursos Pré-Jornadas e 1.ª Jornadas
Cursos e 1.ªas Jornadas Científicas dos 
Estudantes da FCS .........................................................12
17.º Aniversário da UniPiaget

UniPiaget Celebra Dezassete Anos.......................16

NOTÍCIAS
Formação de Software - PIPESIM e ECLIPSE
Docentes da FCT beneficiam de Software .... 20
Fisioterapia Laboral
Fisioterapia Laboral nas Lesões  
Músculo-Esqueléticas do Trabalho.............21
Campanha de Doação de Sangue
BJS - Organiza Campanha de Doação de 
Sangue ...................................................................................22
Baptismo dos Caloiros
Associação de Estudantes realiza o tradicional 
Baptismo dos Caloiros..................................................23
13.ª Outorga de Licenciatura
Sessão Solene de Outorga de Diplomas de 
Licenciatura 2017  .........................................................24
Investigação na Universidade
Centro de Investigação e Inovação da 
UniPiaget ..............................................................................29
Palestra de Psicologia
Teorias e Modelos de Comunicação nas 
Organizações ....................................................................30
Marcha Académica
Estudantes Universitários Realizam Marcha
Académica pela Paz .......................................................32
O ANGOSAT - O Satélite
Os Desafios, Benefícios e Oportunidades do 
Primeiro Satélite Angolano .......................................32
Dia Internacional de África
Palestra Alusiva ao dia Internacional de África ...34
Semana “Portas Abertas”
UniPiaget Recebe Visita dos Institutos Médios ...35
PONTO DE VISTA
Crime e Desvio entre os Jovens .....................36
Por: Vidal António Machado

O QUE DIZEM OS LEITORES
Recém Mestrados
Depoimentos/ Questionário sobre o Percurso 
Formativo ............................................................................38

SUMÁRIO



Boletim Informativo 3

EDITORIAL

	 “A verdade é que temos que trabalhar mais e melhor, solidariamente, de mãos 
dadas, para tornar a nossa Universidade mais competitiva, apta a enfrentar os desafios 
que o futuro nos apresenta”.

No pretérito dia 16 do corrente mês de Junho, 
assinalamos o aniversário da nossa Universi-
dade que completou dezassete anos da sua 

criação como entidade jurídica, através do Decreto 
nº 44-A/01, de 6 de Julho de 2001.
	 Também nesse mesmo dia se comemorou 
um evento de grande significado para o mundo, 
particularmente para África e também para a Hu-
manidade: tratou-se da oficialização do dia 16 de 
Junho, através da Resolução da Unidade Africa-
na, como o Dia da Criança Africana. Infelizmente 
ainda não se dá a devida atenção a este evento. 
Pensamos que as Instituições sociais e sobretudo 
de educação e ensino, deveriam assinalar este dia 
com mais actividades e sessões culturais alusivas à 
efeméride de forma mais significativa.
	 Queria igualmente assinalar um outro even-
to, desta feita uma actividade que na Universidade 
temos vindo a realizar anualmente e que muito me 
apraz enaltecer. Trata-se no nosso programa de-
signado “Portas Abertas”, realizado em cada ano 
pelo Gabinete de Informação e Imagem. Essa acti-
vidade, que decorre ao longo de uma semana, des-
tina-se a receber jovens que frequentam o ensino 
médio ou a 12.ª classe, a quem convidamos a visitar 
a nossa Universidade e a quem disponibilizamos 
toda a informação relativa à nossa instituição, quer 
dos diferentes cursos leccionados, quer uma visi-
ta guiada às nossas instalações, incluindo os labo-
ratórios. Na recepção participam professores dos 

diferentes cursos tendo, cada um deles, prestado 
informações relevantes sobre o seu curso. Esta úl-
tima acção de divulgação, terminou recentemente 
na semana passada, envolveu mais de 400 alunos 
das escolas da periferia, e correu com grande su-
cesso. Felicito todos os funcionários e professores 
envolvidos neste evento congregados pelo Gabi-
nete de Comunicação e Imagem. 
	 Já é uma tradição nesta data, a Direcção da 
Universidade, em colaboração com a AIPA, Asso-
ciação Instituto Piaget de Angola, numa manifesta-
ção de confiança no presente e futuro destas duas 
instituições, festejam mais um aniversário neste 
Dia, juntamente com os professores, com os estu-
dantes, com o pessoal não-docente, com os parcei-
ros e com a comunidade universitária em geral.
	 A UniPiaget completa 17 anos de vida aca-
démica, científica e social. O seu escopo principal é 
a de formação com o máximo de qualidade possí-
vel de jovens angolanos, habilitando-os a participa-
rem activamente no desenvolvimento económico, 
social, técnico e científico do nosso País.

	 Nestes 17 anos de existência, a Instituição 
pode orgulhar-se resumidamente do seguinte:

- Cerca de 4.200 formados em diversas áreas 
do desenvolvimento sustentável

- Cerca de 60 docentes entre licenciados e 
mestres formados na UniPiaget	

- Cerca de 250 funcionários entre administrati-
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EDITORIAL

VEM PARA UMA 
COMUNIDADE 

DO SABER

vos e trabalhadores menores;

- Cerca de 16 cursos de licenciatura e 5 de mes-
trado;

- Cerca de 380 bolseiros internos da UniPiaget;

- Cerca de 10.560 estudantes inscritos;	

- Mais de uma dúzia de projectos de investiga-
ção em curso, alguns deles com a participação 
conjunta com instituições portuguesas.

Como é do conhecimento de todos, a abertura so-
lene e oficial do no académico de 2017 teve início 
sob lema: 
“Por um ensino superior de qualidade, promova-
mos a cultura do Mérito”.

	 No que a nós diz respeito, é justo dizer que 
temos registado um aumento de indicadores de 
qualidade muito positivos no que se refere à qua-
lidade do ensino aqui desenvolvido e que, inevita-
velmente, se repercute no aumento do número de 
alunos e na apreciação positiva que entidades ex-
ternas fazem da nossa instituição. Contudo, caros 
leitores, temos perfeita consciência de que temos 
um caminho ainda difícil pela nossa frente e temos 
igualmente perfeita consciência dos nossos pon-
tos ainda não plenamente conseguidos e, da mes-
ma forma, dos nossos pontos que nos situam bem 
acima da média das instituições do Ensino Superior 
do nosso país.
	 A verdade é que temos que trabalhar mais 
e melhor, solidariamente, de mãos dadas, para tor-
nar a nossa Universidade mais competitiva, apta a 
enfrentar os desafios que o futuro nos apresenta. 
Hoje, como no passado, a adaptação permanente 
da nossa Instituição aos desafios que o desenvolvi-
mento nos vai colocando, tem sido razoável e posi-
tivo, devendo assumir maior participação e empe-
nho por parte da Universidade, mas, igualmente, 
pela AIPA.
	 De acordo com a nossa tradição, nesta oca-
sião distinguimos estudantes, professores e tra-
balhadores que mais se destacaram no exercício 
das suas funções. A todos saúdo, felicitando-os 
pela vossa nomeação. Gostaria muito que o vosso 
exemplo de dedicação a esta casa passasse para 

os restantes trabalhadores, sejam eles professores 
ou trabalhadores não-docentes. Assim, todos jun-
tos, construiremos uma Universidade mais sólida e 
mais habilitada na formação dos nossos jovens, o 
que significa na melhoria da qualidade de vida no 
nosso país. Uma Universidade mais sólida, caros 
colaboradores, significa também, uma garantia de 
emprego para todos e a possibilidade de aumen-
tarmos a oferta para que outros venham beneficiar 
também do nosso esforço.
	 Para terminar, desejo a todos boa saúde, 
paz e sucesso profissional. 

“Por um ensino superior de qualidade, promovamos 
a cultura do Mérito”.

Viva o Dia da Criança Africana!
Viva o Dia da UniPiaget de Angola!

O Reitor - Pedro Peterson
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ACONTECEU

	 A Faculdade de Ciências e Tecnologias, promo-
veu a realização de um programa denominado “Sábados 
de Comunicação e Intercâmbio Cientifico” no dia 22 de 
Abril com o tema - Regulação do Petróleo em Angola - 
Perspectiva Energética e no dia 24 de Junho, o tema - 
Estabilidade dos Corpos Flutuantes como Fundamento 
da Arquitectura Naval, programa dirigido aos docentes, 
com objectivo de estabelecer um vínculo de comunica-
ção e melhoramento dos conhecimentos das diferentes 
áreas disciplinares que compõem a Faculdade.

	 A Coordenação do Curso de Ciências do Despor-
to e Motricidade Humana, realizou no dia 16 de Maio a 
14 de Junho a IV edição de Futsal e a II edição de Bas-
quetebol, no Campeonato Intercursos de Futsal-Bas-
quetebol, em alusão ao 17.º aniversário da UniPiaget.

	 Ocorreu no pátio central da UniPiaget, um pas-
seio virtual a 3600 graus pelas obras de Laúca, no dia 3 
de Maio, cujo objectivo possibilitar aos Piagetianos, ob-
terem um registo vivo da obra, estrutura e grandiosida-
de do projecto. Actividade promovida pela Odebrecht.

	 A Empresa Sinfotec esteve no dia 05 de Maio 
na UniPiaget, para uma palestra, dirigida a comunidade 
estudantil. 

	 A Universidade Jean Piaget de Angola, deseja 
muitos parabéns e muitos anos de vida ao ISJPB - Ins-
tituto Superior Jean Piaget de Benguela, que no dia 10 
de Maio completou 13 anos de existência. Parabéns !!!

	 No dia 12 de Maio, a Coordenação do Curso de 
Sociologia, promoveu a realização de uma palestra com 
duas abordagens, A Crise da Sociedade do Trabalho e O 
Mercado de Trabalho em Angola. Enquadrando-se no 
quadro de comemoração do Dia Internacional do Tra-
balho. 

	 A Infância, foi o lema que guiou o desenvolvi-
mento do I Colóquio do Curso de Sociologia, realizado 
no dia 15 de Junho, pelas 14H00, no Auditório 8.06. A 
actividade enquadrou-se no âmbito da comemoração 
do dia Internacional da Criança. 

	 UniPiaget pela Saúde dos Trabalhadores – O 
CII - Centro de Investigação e Inovação realizou nos 
dias 20 a 23 de Junho ,um  rastreio a todos os funcio-
nários referentes á Hipertensão, Diabetes, Colestrol, 
Triglicerídeos, Exame Oftalmológico e Índice de mas-
sa Corporal, no final será elaborado relatório geral não 
constando a identificação dos participantes do estudo 
e em simultâneo facultados os resultados aos mais de 
350 funcionários participantes.

	 Palestra sobre a temática do VIH/SIDA foi pro-
movida pelo Departamento de Segurança e Higiene no 
Trabalho e contou com a participação do Instituto Na-
cional de Luta contra a SIDA, no dia 20 e 21 de Junho, às 
10Hoo, no Auditório 8.05, dirigida aos funcionários da 
UniPiaget. 

	 Lançamento do Livro, Estevão Ludi docente da 
UniPiaget na FHAEFP – Faculdade de Humanidade, Ar-
tes, Educação e Formação de Professores, no curso de 
português e línguas nacionais apresentou no dia 5 de 
Junho a sua mais recente obra literária “ As coisas que 
nunca devias ter dito” no auditório Amílcar Cabral.

	 A PSI empresa ligada ao rastreio da malária e do 
HIV/Sida trabalhando na prevenção do HIV/Sida comer-
cializando em varias farmácias contraceptivos desde a 
pílula a preservativos, realizou no 5 de Junho na sala 
1.06 uma palestra sobre a educação sexual e o planea-
mento familiar.

	 A AIPA - Associação Instituto Piaget de Angola, 
realizou a sua Assembleia Geral no dia 20 de Maio, pe-
las 9H00 nas suas Instalações.

	 No dia 6 de Junho realizou-se no auditório Amí-
lcar Cabral uma palestra organizada pela SHALINA em-
presa com o objectivo de divulgar os medicamentos 
que produzem, para o combate á Malária e ajudar a es-
clarecer os estudantes na prevenção.
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DESTAQUE

O U T O R G A  D E  M E S T R A D O S
Sessão Solene da 1.ª Edição de Outorga de Mestrados da UniPiaget

É com determinação que al-
cançamos o que com determinação 
construímos. A UniPiaget não deixa 
de se enquadrar na categoria de ven-
cedora ao concretizar a realização 
da primeira Cerimónia de Outorga 
da I Edição dos Cursos de Mestrado, 
ocorrido na terça-feira, 25 de Abril, 
no Auditório Roberto de Almeida às 
10H00.

Com a finalidade de melhorar 
ainda mais a competência de quem 
deseja prosseguir com a sua forma-
ção académica, em cooperação com 
a Universidade do Minho, em Portu-
gal, a UniPiaget trabalhou e vai con-
tinuar a trabalhar arduamente para, 
assim, termos também Mestres for-
mados pela academia Piagetiana.
	 Para esta I Edição, foram Ou-
torgados com Diplomas mais de 30 
graduados do Curso de Mestrado dis-
tribuídos em Finanças Empresariais, 
Engenharia Civil e Direito na especia-
lidade de Ciências Jurídico-Forenses. 

Para essa cerimónia de gran-
de envergadura estiveram presentes 
a constituir a mesa de presidium o 
Ministro da Educação, Dr. Pinda Si-
mão, Magnífico Reitor da UniPiaget, 
Prof. Doutor Pedro Domingos Peter-

son, Magnífico Reitor da Universida-
de do Minho, António M. Cunha, e a 
do Presidente da Associação Institu-
to Piaget de Angola, Dr. António Oli-
veira Cruz.

Com mais de quinhentas 
pessoas no auditório, o acto solene 
foi também testemunhado pelo Vi-
ce-reitor para a Docência e Investi-
gação, Vice-reitor para os Assuntos 
Académicos e Vida Estudantil, Secre-
tário-geral, distintos membros da As-
sociação Instituto Piaget de Angola, 
Coordenador do Curso de Finanças 
Empresariais, Coordenador do Curso 
de Direito, Coordenador do Curso de 
Eng. Civil, Decano da Faculdade de 
Ciências da Saúde, Decano da Facul-
dade de Ciências e Tecnologias, Deca-
no da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, Docentes da Universidade 
do Minho e responsáveis das áreas 
de serviço da UniPiaget, reunidos 
com os familiares dos outorgados. 

A Mestre de Cerimónia foi a 
Decana da Faculdade de Humanida-
des, Artes, Educação e Formação de 
Professores, MSc. Maria Helena que 
a seu chamado, o Grupo Coral da Uni-
Piaget fez-se presente para entoação 
do Hino Nacional. 
Mensagem de boas-vindas da repre-
sentante dos Mestres

	 De seguida, a Mensagem de 
boas-vindas da representante dos 
Mestres foi proferida pela recém-
mestre, Conceição Nhanga, que nos 
primeiros minutos saudou em nome 
da Universidade Jean Piaget de An-
gola e dos diplomados, os distintos 
convidados, agradecendo em nome 
dos seus colegas a honrosa presença 
de todos no acto formal de Outorga 
de Diplomas.

“Os nossos agradecimentos 
vão em especial à Universidade do 
Minho e ao seu corpo docente, pela 
iluminada parceria com a Universida-
de Jean Piaget de Angola, em minis-
trar estes Cursos de Mestrado, que 
tornou possível o sonho dos diploma-
dos em aumentar seus níveis acadé-
micos, para um benefício próprio, do 

Representante dos Mestres

Mestre de Cerimónia
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Estado Angolano e da Universidade 
Jean Piaget de Angola em particular, 
uma vez que uma parte deles é do-
cente nesta Instituição,” disse.
 	 Numa cerimónia como a que 
se viveu, a representante dos Mes-
tres falou que “sentimos o prazer da 
utilidade dos módulos ministrados, 
pelos docentes afectos a estes mes-
trados, reconhecemos e assumimos 
a responsabilidade que a sociedade 
angolana espera de nós, por um lado 
como funcionários públicos particula-
res, e por outro como docentes e téc-
nicos de Direito, na medida em que o 
grau alcançado é interpretado como 
sendo um compromisso assumido na 
construção e desenvolvimento sus-
tentável, particularmente os virados 
para concretização de competências 
profissionais capazes de resolver os 
problemas sociais, económicos e po-
líticos que o país atravessa.”

Nesta nobre missão, Concei-
ção Nhanga acredita que agora como 
Mestres, devem aceitar o desafio e 
direccionar as suas acções futuras 
no crescimento e desenvolvimento 
do país e em particular da UniPia-
get, acrescentou que poderão atra-
vés dos conhecimentos adquiridos 
e pelo asseguramento da qualidade 
do Ensino Superior em Angola, bem 
como nas funções mais altas que lhes 
forem incumbidas pelo Estado ango-
lano.

“Cientes de que a sociedade 

colocará à prova a nossa capacidade, 
deste modo, em nome dos diploma-
dos declaramos que estamos pron-
tos, o sucesso da Universidade Jean 
Piaget de Angola emerge principal-
mente pela aposta aos grandes desa-
fios de um ensino por excelência que 
conquista multidões e particularmen-
te ao incentivo dos seus discentes no 
alcance de outros níveis académicos, 
contribuindo não só do ponto de vis-
ta formal, psicológico, mas também 
material, com a concepção de bolsas 
internas e externas, como foi o caso 
nos presentes mestrados para alguns 
estudantes,” assegurou.

Por este gesto nobre, a re-
presentante dos Mestres falou que 
os beneficiados agradecem e reite-
ram o compromisso de retribuir para 
o bem, isto significa que cada um 
deve contribuir para consolidação da 
comunidade académica da Universi-
dade Jean Piaget de Angola enquan-
to território de socialização, interven-
ção física e crescimento intelectual.
	 “Acreditamos que a reali-
zação desta cerimónia, faz-nos lem-
brar os momentos bons vividos na 
UniPiaget enquanto durou a nossa 
formação, na companhia de sábios 
professores e ao mesmo tempo 
orientadores que com as suas sapiên-
cias tornaram de nós o que somos 
hoje Mestres,” lembrou.

Conceição Nhanga, Pronun-
ciou também que foi na UniPiaget 

onde depositaram a confiança e a 
certeza das suas transformações. 
Mais uma vez, reiterou os profundos 
agradecimentos e reconhecimento 
às Instituições que estiveram na base 
desta formação “Universidade Jean 
Piaget de Angola e Universidade do 
Minho, Portugal”.

“Nesta hora de alegria, fal-
tam-nos palavras certas para expri-
mir os feitos da Universidade Jean 
Piaget de Angola, terminamos dizen-
do, Muito Obrigado a Universidade 
Jean Piaget de Angola”.

Mensagem de boas-vindas do Mag-
nífico Reitor

O Magnífico Reitor, no seu 
momento de abordagem, começou 
por explicar que há cerca de seis anos 
foi firmado um Protocolo de Coope-
ração com a prestigiosa Universidade 
do Minho, em Portugal, com o objec-
tivo principal de apoiar a Universi-
dade Jean Piaget de Angola no seu 
processo de crescimento, nomeada-
mente na preparação dos seus qua-
dros em formação pós-graduada, na 
mobilidade docente e discente e na 
investigação. 

A materialização do referido 
Protocolo de Cooperação, segundo o 
Magnífico Reitor da UniPiaget, come-
çou com o arranque dos Cursos de 
Mestrado em Finanças Empresariais, 
Engenharia Civil e Direito na especia-
lidade de Ciências Jurídico-Forenses, 

Magnífico Reitor
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o Prof. Doutor Pedro Domingos Pe-
terson, abordou que foram seleccio-
nados entre docentes universitários, 
directores de serviços, advogados, 
oriundos das províncias de Bengue-
la, Luanda, Huambo e Malange, dos 
quais trinta e três terminaram os Cur-
sos com sucesso.

“Nestas circunstâncias, que-
ria saudar efusivamente os estimados 
colegas da Universidade do Minho 
que tão solidariamente e com espíri-
to de missão, aceitaram materializar 
e levar em frente este projecto de 
formação e investigação em coope-
ração com a nossa Universidade. Os 
resultados alcançados dos primeiros 
Cursos de Mestrado, ou melhor, des-
ta Primeira Edição, só foram possí-
veis, graças ao empenho e espírito de 
compromisso e cooperação entre o 
Magnífico Reitor da Universidade do 
Minho, por um lado e, por outro, a do 
Presidente da Associação Piaget de 
Angola, que, em primeiro lugar, acre-
ditou ser possível concretizar o pro-
jecto, que desde a primeira hora, se 
empenhou em cumprir,” destacou.

Disse ainda o Magnífico Rei-
tor que “é de assinalar que os jovens 
intelectuais angolanos são ávidos de 
conhecimento. Quando as condições 
no país não permitem, determinados 
e empenhados, tudo fazem, para a 
sua formação pós-graduada no ex-
terior do país, tais como acontece na 
Argentina, Brasil, Cuba, Inglaterra, 
Portugal e outros.”

A aquisição pelos Mestrados 
de competências científicas e investi-
gativas, palavras do Magnífico Reitor, 
são proporcionadas pela formação 
obtida, que terá sem dúvidas, efeitos 
multiplicadores e contribuirá para o 
aumento da qualidade de ensino por 
um lado, e por outro, da investigação 
científica.

“Esta aquisição de massa crí-
tica pela nossa Universidade é assim 

relevante, constituindo uma condi-
ção sine qua non para se apostar na 
qualidade de ensino que, por sua vez, 
trará consigo mais e melhores profis-
sionais, pressuposto indispensável 
para o desenvolvimento sustentável 
do nosso país que ocupa geografi-
camente um lugar estratégico em 
África. Os desafios que a República 
de Angola enfrenta nos vários domí-
nios, económico, científico e cultural, 
justificam obviamente o honrado 
comportamento destes jovens que 
concluíram os Cursos de Mestrado,” 
referiu.

Para o Prof. Doutor Pedro 
Domingos Peterson é oportuno e 
sobretudo justo assinalar que a orga-
nização destes mestrados constitui 
uma resposta às orientações do mais 
alto Magistrado da Nação, Engenhei-
ro José Eduardo dos Santos, expres-
sas em particular, num discurso clari-
vidente de onde o Magnífico Reitor 
permitiu-se citar “Transformar An-
gola num país próspero, moderno, 
sem pobres, com uma administração 
eficiente, e um Estado forte, demo-
crático e com um nível de desenvol-
vimento científico e técnico-cultural 
equiparado ao da África do Sul, Bra-
sil e India … e com inserção crescen-
te na economia regional e mundial.”

“Ora, é justamente neste 
espírito patriótico que a realização 
destes Cursos são igualmente uma 
resposta e uma contribuição da Uni-
Piaget no esforço global do Executi-
vo no quadro do Plano Nacional de 
formação de quadros Angolanos ao 
mais alto nível e diferenciado,” abor-
dou.

O Magnífico Reitor, disse não 
poder terminar essa breve reflexão 
sem saudar o pessoal de todos os 
sectores da Universidade, pela im-
portância do seu trabalho, merecen-
do especial referência.

“Contudo, em colaboração 

com a Universidade do Minho proce-
deremos à melhoria dos processos, 
da estrutura do Curso e do funcio-
namento dos Cursos do Mestrado e 
para terminar, desejo a todos diplo-
mados, suas famílias formadores e 
pessoal de apoio, votos de felicidade 
e de boa saúde para todos,” finali-
zou.

Discurso do Reitor da Universidade 
do Minho

A Mestre de Cerimónia, con-
vidou para o pódio o Reitor da Uni-
versidade do Minho, Prof. Doutor 
António Cunha, que de antemão 
saudou as autoridades académicas 
presentes na sala, aos colegas e pro-
fessores da Universidade Jean Piaget 
de Angola, os estudantes Mestres e 
suas famílias, dirigindo-se a todos na 
data celebrada.

Na dimensão do Ensino, o 
Magnífico Reitor da Universidade do 
Minho abordou “ Do Ensino de Qua-
lidade e no Reconhecimento daque-
les que concretizam com sucesso, 
um grau académico, neste caso uma 
pós-graduação, que apela a curiosi-
dade científica e a procura do conhe-
cimento novo, celebramos por isso, 
a Investigação, que as Teses agora 
desenvolvidas podem e devem ser 
consideradas como processos iniciá-
ticos, celebramos também a interac-
ção com a sociedade, extensão uni-
versitária, à que já efectivada e à que 

Reitor da Universidade do Minho
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estes diplomas pertenciam, uma vez 
que em muitos casos as Teses que 
agora aqui centramos, foram prota-
gonizadas por pessoas que estão na 
vida activa e com grande relevância 
na sociedade angolana, celebramos 
ainda algo que é essencial, a Univer-
sidade Moderna, e a sociedade do 
conhecimento em que acreditamos, 
e que é a cooperação Interinstitu-
cional e as Parcerias Internacionais, 
é um quadro de cooperação muito 
efectivo e num quadro de parceria In-
ternacional, que resultam, os Cursos 
do Mestrado que hoje estamos aqui 
a assinalar.”
	 De facto, para o Prof. Doutor 
António Cunha, estes diplomas são 
atribuídos no contexto de três Cur-
sos de Mestrado, resultantes de uma 
parceria profícua entre a Universida-
de Jean Piaget de Angola e a Univer-
sidade do Minho, em Portugal.

“Por estas razões, que aca-
bam de referir, é com grande prazer 
pessoal, mas também com o com-
promisso Institucional que certamen-
te com alguma emoção que participo 
neste evento, agradecendo a Univer-
sidade Jean Piaget de Angola a digni-
dade que o conferiu e ao modo cuida-
doso como o preparou, esforço que 
foi prestigiado com a vossa presença, 
muito especialmente as entidades 
oficiais, que nos deram a honra de as-
sistir a este momento,” mencionou.

O Magnífico Reitor da Uni-
versidade do Minho, disse reconhe-
cer o mérito e por isso as suas felici-
tações vão para os novos Mestres, 
vinte Mestres em Direito Forense, 
sete Mestres em Finanças Empre-
sariais, seis Mestres em Engenharia 
Civil, a quem, o Prof. Doutor António 
Cunha, quer cumprimentar com um 
abraço cúmplice da Instituição que 
na Cerimónia representa, um abra-
ço que traduz os votos sinceros de 
muitos sucessos e a certeza de que 

podem contar com a Universidade 
do Minho, frisando que continuarão 
abertos para futuros encontros no 
contexto da formação.

“Um abraço que transmite a 
minha mais profunda convicção que 
é pela educação, pelo conhecimento 
pela sua aplicação criteriosa, pode-
mos tornar os nossos países, Angola 
e Portugal em lugares com um futuro 
melhor mais atractivos para viver e 
para trabalhar. Este é também pois o 
momento de cumprimentar, os pro-
fessores envolvidos neste projecto 
de ensino, os professores da minha 
Universidade a quem agradeço a 
competência e dedicação que pres-
taram a estes cursos nas disciplinas 
que administraram e nas Teses que 
orientaram, gostava de o fazer na fi-
gura dos Responsáveis Pedagógicos 
dos Cursos, aos professores Mário 
Ferreira Monte, ao professor Manuel 
Rocha Armada e o professor José Pe-
reira Aguilheiro,” agradeceu.

O Magnífico Reitor da Uni-
versidade do Minho, afirmou que os 
resultados estão à vista numa inicia-
tiva marcada pela exigência e pela 
qualidade, pelo que, desenvolvida 
conjuntamente com as Instituições 
no contexto de conhecidas dificulda-
des externas e conjunturais.

“A nossa satisfação e regozi-
jo não esqueço e nunca pode esque-
cer uma Universidade que a simples 
passo há sempre caminho para o 
melhorar da educação e é certamen-
te isto que faremos em projectos 
futuros, com base nesta experiência 
bem-sucedida, manifesto a disponi-
bilidade da Universidade de Minho 
para aprofundar a sua cooperação 
com a Universidade Jean Piaget de 
Angola, manifesto o meu apreço a 
esta Instituição, esta nossa parceira 
soube organizar e garantir o desen-
volvimento destes Cursos do Mes-
trado consubstanciando o protocolo 

subscrito pelas duas Universidades 
em 2011, quando tive o prazer de re-
ceber na Universidade do Minho, o 
Reitor Peterson e o Professor Olivei-
ra Cruz,” lembrou.

Importando salientar para 
o Prof. Doutor António Cunha, que 
em tempos marcantes e desafiantes 
para Angola e certamente também 
para Portugal, celebrar-se a educa-
ção e a Educação Superior, reiterou 
que devemos fazer até a exaustão, a 
centralidade da Educação, a constru-
ção de uma sociedade que garanta 
a qualidade de vida e do bem-estar 
com base na fruição e utilização do 
conhecimento oriundo de distintas 
áreas do saber e que tem que ser as-
sumido como condição do nosso fu-
turo colectivo.

“O século XXI, está a ser o 
século da omnipresença do conhe-
cimento do nosso quotidiano e vai 
colocar novos e irrecusáveis desafios 
às nossas sociedades e certamente 
as nossas Universidades que estão 
em aulas e terão de se adaptar a um 
grande contexto de mudança com 
que estamos confrontados, será um 
século de riscos e desafios, mas tam-
bém de oportunidades, um século de 
construção de um futuro melhor que 
o conhecimento potenciara e o futu-
ro em Angola certamente é incontor-
nável face a Juventude que vemos 
neste país, faça o gesso da juventude 
angolana e as suas expectativas nes-
se futuro, é pois com esta mensagem 
de esperança e de crença no futuro, 
num futuro construído com mais 
conhecimento que termino, dese-
jando aos novos Mestres as maiores 
felicidades e os maiores sucessos da 
nação Angolana, muito obrigado,” 
terminou seu discurso.  

Breves considerações do Presidente 
da AIPA

O Presidente da Associação 

DESTAQUE
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Instituto Piaget de Angola - AIPA, Dr. 
António Oliveira Cruz, abordou que 
em 5 anos começou o trabalho árduo 
e difícil, mas, com resultados concre-
tos e evidentes ao longo do tempo e 
nomeadamente hoje.

Foi para o Dr. António Olivei-
ra Cruz, importante mencionar três 
pensamentos, pelo factor de que 
quando chegamos a um momento 
destes, o Presidente da AIPA, referiu 
que geralmente podemos considerar 
que são momentos definitivos mon-
tanhas à que chegamos com a dificul-
dade de sérios esforços e pensando 
sempre que não há mais montanhas 
para subir e seus pensamentos foram 
fundamentados neste sentido. 
	 “Nós somos eternos cami-
nhantes, há gente que não gosta 
de ouvir isso, mas é, somos eternos 
caminhantes, peregrinos de nós 
mesmos e foi lembrado este sécu-
lo, o século como foi sempre e será 
sua desde o princípio que tem pro-
vavelmente a vantagem de ter um 
conhecimento sob o conhecimento 
e quem tem a argumentar de outra 
forma será um século perdido, mas 
cada etapa desta nossa existência 
é apenas para descansar um pou-
co, retomar o fôlego e lançar-se no 
novo caminho, isto é, a vida de cada 
um de nós, com certeza, na vida das 
Instituições, na vida dos povos e na-
turalmente na vida da nossa terra, 

com isto, quero dizer uma coisa sim-
ples, é que nós somos sempre uma 
obra inacabada, não gostamos disto 
porque gostamos da perfeição não 
da totalidade do absurdo, mas, isso 
a gente caminha para aí, pois, somos 
uma obra inacabada, e esta consciên-
cia tem de ficar hoje em nós todos 
imediatamente destes nossos cole-
gas que investigaram naturalmente 
a confirmação de seus Mestrados. 
Um poema lembra-nos isso, eu de 
vez em quando começava e gosto de 
entoar uns poemas, porque a dimen-
são do poeta que é a dimensão mais 
profunda de um ser humano e prova-
velmente a Divindade, mas para o ser 
humano certamente que é,” citou. 

O Presidente da AIPA, decla-
mou duas estrofes do poema simples 
de Mendes que diz o seguinte “A 
obra está feita
Quase feita e acabada, nunca acabará 
(…) ”

Para o Dr. António Oliveira 
Cruz, nós temos que meditar sobre 
este assunto, ou seja, não podemos 
nos sentar a descansar, portanto, 
temos de continuar a caminhar, pas-
sando assim, o Presidente da AIPA ao 
segundo pensamento. 

“O segundo pensamento e 
que a gente de vez em quando con-
vém citar nomeadamente destas 
circunstâncias em que de facto nós 
apresentamos e bem a dimensão de 
se fizerem mais especial da socieda-
de através de conhecimento, con-
vém lembrar que não há futuro sem 
infância, os portugueses esquece-
ram-se disso e vão ter que começar 
a produzir e constituir filhos, Angola 
há futuro neste aspecto, a infância é 
a essência que regenera a espécie, a 
infância que vivemos e construímos 
dia-a-dia, ano a ano até morrer em 
cada um de nós com certeza ou mes-
mo depois se é novo ou velho já não 
há como saber,” destacou.

Para o Dr. António Oliveira 
Cruz, não há futuro sem infância, 
sem o encantamento poético da vida 
e da existência, citou o Presidente da 
AIPA, no seu segundo pensamento o 
poema da brasileira Cecília Amareles 
“a vida, a vida, a vida, a vida só é pos-
sível reinventada” sendo indispensá-
vel para o presidente da AIPA cultivar 
a vida e reinventar.

“Um terceiro pensamento é 
que não há futuro sem solidarieda-
de, connosco próprios em primeiro 
lugar, há muitos de nós que acha 
que não temos de ser solidários nem 
compreensivos connosco, temos que 
ensinar aos nossos filhos e aos nos-
sos estudantes a serem compassivos 
primeiro consigo próprio, isto é, com-
preensivos, quem não compreende a 
si mesmo não compreende os outros, 
isto significa que somos inacabados, 
imperfeitos, somos inevitáveis, so-
mos contingentes, felizmente como 
dizia Fernando Pessoa, Graças a Deus 
que somos imperfeitos,” reflectiu aos 
presentes.

Ora, o Presidente da AIPA 
disse que temos que ser solidários 
connosco próprios, com os nossos 
próximos, a família, com os mais dis-
tantes, acrescentou ainda que “com 
a terra andamos a perder a dimensão 
da cidade materna às vezes alguns 
políticos mesmo os contemplados 
esquecem-se que eles estão cá por-
que a terra existe e não se impor-
tam de a estragar e dar cabo dela, 
mas não podemos destruir, vamos 
ter que ser solidários com o cosmos 
onde nós começamos pouco a pouco 
a nossa viagem interestelar, que nós 
não veremos provavelmente, mas 
outros terão que ver, se não virem, 
então somos nós os responsáveis, 
quero lembrar que está tudo em 
cada um de nós, ou seja, tem de ha-
ver solidariedade fundamental entre 
nós todos”

Presidente da AIPA

DESTAQUE
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Um outro poema, de autoria 
do Dr. Oliveira Cruz, busca esta re-
flexão que transmite ao presidente, 
uma espécie de satisfação universal 
que felizmente assim vale a pena an-
dar por cá, que diz “Este Coro Univer-
sal de existências impossíveis de que 
somos parte eterna.”

 	 “O problema do homem fun-
damentalmente, isto vem da filosofia 
com certeza, é o problema em angús-
tia que nós somos contingentes até 
que morremos e por naturalmente 
ter regiões de que estão a amenizar 
esta circunstância cada uma à sua 
maneira, mas este poema dá espe-
rança a este Coro Universal de exis-
tências das que foram e as que são 
impossíveis, há possíveis que nunca 
serão realizados, este Coro Universal 

de possíveis de que nós somos parte 
interna, ou seja, não vamos desapare-
cer definitivamente, permite fazer de 
nós construtores de um novo mundo 
e de esperança, devo dizer-lhes que a 
nossa Universidade tem de caminhar 
neste sentido, tem que saber criar 
em Angola e conseguir ajudar que 
Angola seja um grande país em todas 
as suas dimensões e tenha uma gran-
de história se nós todos do mundo ti-
vermos o bom censo e a capacidade 
de saber gerir naturalmente e de fa-
zer avançar para aspectos profunda-
mente humanos e não de destruição 
do que temos feito até agora”

O Dr. Oliveira Cruz, diz ser um 
daqueles poetas que acha que Theo-
dor Adorno não tem razão quando 
disse que Auschwitz não há poesia 
possível, considerando o presidente 

da AIPA, que há poesia possível, eu 
acho que há sempre uma voz, vozes 
que se levantaram mesmo quando a 
gente cair no fundo digamos na exis-
tência ou até na descrença daquilo 
que somos capazes, por tanto, aos 
recém-mestres aclarou “este desa-
fio caros Mestres começa a chegar 
numa nova etapa e têm muito para 
andar e levam consigo o mundo todo 
e naturalmente a sua própria infância 
que é assim que a gente consegue 
evoluir até morrer ou depois, muito 
obrigado” terminou.
	 O Magnifico Reitor da Uni-
Piaget, com tamanha satisfação e 
apreço, ofereceu ao Reitor da Univer-
sidade do Minho, uma das mais belas 
estatuetas e referencial da cultura 
angolana. Aos Coordenadores dos 
três Cursos de Mestrado: Finanças 
Empresariais, Prof. Doutor Rocha Ar-
mada, do Curso de Direito, Prof. Dou-
tor Mário Monte e do Curso de Engª 
Civil, Prof. Doutor José Aguilheiro, fo-
ram condecorados com Medalhas de 
Mérito da Universidade Jean Piaget 
de Angola.

De seguida, a Outorga de 
Diplomas aos Mestres foi concretiza-
da, marcando o momento que ficará 
para sempre no coração de quem 
contribuiu para a materialização des-
ta realização dos Mestres e da pró-
pria UniPiaget.

O Grupo coral foi convidado 
para encerrar a festa que será para 
muitos sempre comemorada. 

DESTAQUE
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	 A realização das Primeiras 
Jornadas Científicas dos Estudantes 
da Faculdade de Ciências da Saúde, 
foi resultado da realização anteci-
pada dos Cursos Pré-jornadas, lec-
cionados no Hospital do Prenda, 
durante os dois últimos finais de se-
mana de Março e igual número aos 
primeiros do mês de Abril de 2017.
Com mais de cinquenta participan-
tes, distribuídos entre estudantes 
das Faculdades de Medicina da Uni-
versidade Jean Piaget de Angola, 
Agostinho Neto, Universidade Pri-
vada de Angola, Instituto Superior 
Técnico Militar, Instituto Superior 
de Ciências da Saúde de Luanda, 
participaram também Médicos e En-
fermeiros, com a alta determinação 
da busca incessante pelo conheci-
mento.
	 Os formadores para os Cur-
sos foram os Médicos, Rodrigues 
Leonardo, Serafim Noa, Eric dos 
Santos, José Janota, Manuel Fran-
cisco, Mabel Alonso, José González, 
Celestino Delgado, Álvaro Pedro, 
Luísa Leonardo e a Enfermeira Jan-
dira Debona.
	 Nos dias agendados, as au-
las leccionadas foram sobre, Técni-
cas de Enfermagem: Avaliação dos 
Sinais Vitais, Punção Venosa Peri-
férica, Aplicação de Sondas Naso-
gástricas, Aplicação de Sonda Vesi-
cal, Insulinização, Interpretação de 
Lonograma e Gasimetria, Técnicas 
de Sutura, Interpretação do Hemo-
grama, Interpretação do Electrocar-
diograma, Interpretação de Exames 
Imagiológicos - abordagem Imagio-
lógica do Abdómen Agudo e Utili-
dade actual da Ecografia Torácica e 
Suporte Básico de Vida.

DESTAQUE
C U R S O S  P R É  J O R N A D A S
I  J o r n a d a s  C i e n t í f i c a s  d o s  E s t u d a n t e s  d a  F C S

No acto de encerramento, que con-
tou com a presença do Decano da 
Faculdade de Ciências da Saúde, 
Prof. Doutor Flaviano Za Nzambi 
que preferiu o discurso de encera-
mento dos Cursos Pré-jornadas.
	 Referiu o Decano da Facul-
dade de Ciências da Saúde, que a 
coisa mais grave que pode existir 
na formação médica e na existência 
do médico é precisamente quando 
haver crise no pensar, não deixou 
de referenciar que a crise financeira 
existe em todo o lado, mas quan-
do tivermos crise no pensamento, 
quer dizer que não estamos a estu-
dar, não estamos a praticar o que já 
aprendemos, sem decisão com as 
coisas que queremos.
	 “Ninguém aplica o que não 
lhe foi dado e ninguém sabe o que 
não lhe foi ensinado e neste âmbi-
to que é chamada a importância de 
na academia ter-se além das forma-
ções curriculares as extra-curricula-
res, apresento a título de exemplo, 
o facto de ter ouvido em um progra-
ma de rádio online uma estudante 
de Medicina do 5º a narrar que apli-
car injecção é trabalho do Enfermei-
ro, preocupante, sei que realmente 
que temos médicos que não conse-

guem fazer pulsão venosa, aplicar 
injecção intra-muscular, injecção 
endovenosa, temos emergências 
médicas em todos os momentos, 
para tratar tem de haver dedicação 
da nossa parte,” referiu.
	 O Prof. Doutor. Flaviano Za 
Nzambi, revelou o regozijo que sen-
tiu em saber que o ciclo de forma-
ção que no dia se encerra é fruto de 
passados finais de semanas intensos 
de formação dos estudantes da Uni-
Piaget e das demais Instituições que 
sacrificaram seu tempo em busca de 
ganhar mais conhecimento, o Deca-
no, disse esperar apenas que todos 
aproveitem a ocasião singular, pelo 
que, a intenção continua em busca 
de criar-se mais Cursos e formações 
abrangentes para as Instituições de 
Saúde.
	 “Temos de repetir mais ve-
zes eventos como este, aprende-
mos todos os dias e quando os estu-
dantes licenciarem-se, saibam bem 
que as exigências aumentarão, no 
entanto, dediquem-se a esta forma-
ção,” salientou. 
	 O Decano da Faculdade de 
Ciências da Saúde da UniPiaget, não 
terminou sem agradecer ao Prof. 
Doutor Rodrigues Leonardo, Direc-

Sala no Hospital do Prenda - Luanda
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tor do Hospital do Prenda, estando 
bastante feliz por ter sido convida-
do a participar pelos estudantes da 
UniPiaget que são os mentores dos 
Cursos, esperando que tirem o má-
ximo de proveito e que Deus aben-
çoe a todos. 
	 Primeiro passo concluído 
com sucesso e foi então assim che-
gado o momento de os formados 
apresentarem o que aprenderam 
durante toda a formação dos Cur-
sos Pré-Jornadas num Exercício 
académico de estudantes para es-
tudantes, com troca de experiência, 
aplicação de ciência, humildade, crí-
ticas construtivas, diversão e a satis-
fação nos olhos dos nossos futuros 
médicos, no objectivo final que se 
segue.
	 A realização das 1 as Jorna-
das Científicas dos estudantes da 
Faculdade de Ciências da Saúde da 
UniPiaget, ocorrida nos dias 20 e 21 
de Abril, no Auditório Roberto de 
Almeida, com o tema “Abordagem 
dos Novos Desafios Académicos 
nos Tempos Actuais” sob o lema 
“Estudantes unidos por uma inves-
tigação aplicada na prevenção e 
tratamento dos principais danos à 
saúde da população”.
	 Actividade que contou com 
dignos convidados de honra, De-
cano da Faculdade de Ciências da 
Saúde da UniPiaget, Prof. Doutor 
Flaviano Za Nzambi, Decano da Fa-

culdade de Medicina da Universi-
dade Agostinho Neto, Prof. Doutor 
Santos Morrais Nicolau, Brigadeiro 
Médico, Prof. Doutor Belmiro Rosa, 
Coordenador do Núcleo de Investi-
gação da Faculdade de Ciências da 
Saúde da UniPiaget, Dr. Bartolomeu 
Canda e dos Médicos, Filipe Matu-
ba, José Janota, Manuel Francisco, 
em companhia dos estudantes da 
Saúde da Universidade Jean Piaget 
de Angola, Universidade Agostinho 
Neto, Universidade Privada de An-
gola, Instituto Superior Técnico Mili-
tar, Instituto Superior de Ciências da 
Saúde de Luanda. 
	 A Mestre de Cerimónia para 
as Jornada foi a Hibraina Celeste, 
estudante do 4º ano de Medicina 
da UniPiaget que para início da ac-
tividade, após a entoação do Hino 
Nacional pelo Grupo Coral, convi-
dou para a Sessão de Boas-vindas 
o Decano da Faculdade de Ciências 
da Saúde, Prof. Doutor Flaviano Za 
Nzambi. 
	 Por incumbência de sua Ex-
celência, Magnífico Reitor da Univer-
sidade Jean Piaget de Angola, Prof. 
Doutor Pedro Domingos Peterson, 
o Decano apresentou os melhores 
cumprimentos de boas vindas às 1ªs 
Jornada Cientificas dos Estudantes 
da Faculdade de Ciências da Saúde, 
sob o lema “Abordagem dos Novos 
Desafios Académicos nos Tempos 
Actuais” na qual participam de for-

ma prestigiosa e activa os estudan-
tes das Faculdades de Medicina da 
Universidade Agostinho Neto e do 
Instituto Superior Técnico Militar.
	 “Excelências, foi no ano lec-
tivo transacto sob orientação das 
Direcções das três Faculdades de 
Medicina no Campus do Instituto 
Superior Técnico Militar, que o pro-
jecto de intercâmbio científico dos 
estudantes do Curso de Medicina, 
foi permitido realçar a forma exito-
sa e cientificamente notável que o 
caracterizou, pelos temas aborda-
dos, grau de participação do corpo 
discente e docente, para este ano, 
os estudantes da UniPiaget toma-
ram a iniciativa de conferir ao even-
to maior abrangência temática e 
diversidade aos vários Cursos das 
Ciências da Saúde,” tratou.
	 Aos estimados estudantes, 
o Prof. Doutor Flaviano Za Nzambi, 
informou que a formação médica 
curricular, assim como nos vários 
ramos da saúde, respectivamente 
Enfermagem, Medicina Dentária, 
Ciências Farmacêuticas e Fisiotera-
pia, deve ser acompanhada de um 
elevado espírito de estudo, pesqui-
sa caracterizada pelo empenho per-
manente, perseverança e vontade 
incomensurável de saber e conhe-
cer, constituindo assim o alicerce na 
vida médica futura para a resolução 
das diversas dificuldades da saúde 
humana quer seja do ponto de vista 
clínico, epidemiológico e de pesqui-
sa laboratorial e experimental.
	 “Este processo deve tam-
bém contar com o suporte metodo-
lógico do corpo docente, no esta-
belecimento de linhas de pesquisa, 
suporte bibliográfico especializado, 
laboratórios, permitindo assim, o 
alcance de melhores resultados ca-
pazes de proporcionar soluções e 
vias que permitam contribuir na me-
lhoria do sistema nacional de saúde 



Boletim Informativo14

DESTAQUE
a todos os níveis,” disse.
	 Para terminar, o Decano da 
Faculdade de Ciências da Saúde, 
apresentou as recomendações fei-
tas pelo Magnífico Reitor da UniPia-
get, Prof. Doutor Pedro Domingos 
Peterson, para deste magno even-
to.
	 “São de louvar estas ini-
ciativas académicas que envolvem 
os estudantes e corpo docente de 
forma dinâmica e consequente vi-
sando a melhoria da qualidade do 
ensino e aprendizagem em Ciências 
da Saúde de que o País tanto pre-
cisa, devem estar engajados neste 
projecto, todas as Instituições aca-
démicas das áreas da saúde sejam 
elas públicas ou privadas para me-
lhor enriquecimento académico nas 
diversas áreas, pois, todas elas têm 
como objectivo comum a formação 
de quadros que possam futuramen-
te contribuir positivamente na reso-
lução dos problemas candentes do 
sistema nacional de saúde,” referiu 
Ainda sobre as recomendações do 
Magnífico Reitor, o Decano infor-
mou “O médico Angolano e outros 
profissionais da saúde sofrem sob 
os pontos de vista ético-moral e 
deontológico, vivendo quotidiana-
mente a procura de meios de sub-
sistência que permitam a satisfação 
das suas necessidades pessoais, re-
flectindo-se isto negativamente na 
qualidade dos serviços prestados à 
população e para os estudantes de 
medicina, as recomendações foram 
de respeito pleno ao Juramento de 
Hipócrates, devendo estar presente 
de forma permanente no desem-
penho das vossas actividades nos 
locais de trabalho,” fim de citação.
	 O Prof. Doutor Flaviano Za 
Nzambi, dirigindo-se as excelências 
presentes, aos caros palestrantes 
e participantes do evento, desejou 
bom trabalho, boa estadia neste 

nosso e vosso Campus Universitá-
rio, Universidade Jean Piaget de 
Angola, fazendo votos de trabalhos 
ricos e cheios de êxitos, focando no 
lema “UniPiaget - inovação, rigor e 
qualidade.”
	 Boas-vindas desejadas, a 
Secção de Abertura foi proferida 
pelo Decano da Faculdade de Me-
dicina da Universidade Agostinho 
Neto, Prof. Doutor Santos Morrais 
Nicolau.
	 De seguida, os estudantes 
deram início as suas apresentações 
com os temas:
	 Estresse no Estudante Uni-
versitário: Oliveira Siquito – 6º ano 
do Curso de Medicina Geral da Uni-
Piaget. 
	 Diabetes Mellitus: Sweine 
Rabelais - 4º ano do Curso de Medi-
cina Geral da UniPiaget.
	 Simpósio MSD: Anti Diabé-
tico (Januvia): Julião Cafololo – 6º 
ano do Curso de Medicina Geral da 
UniPiaget. 
	 Cuidados de Enfermagem 
em pacientes com Diabetes e AVC: 
Anilser da Costa - 4º ano do Curso de 
Enfermagem da UniPiaget. 
	 Hipertensão Arterial (Pre-
venção, Diagnóstico e tratamento): 
Sílvio Miguel - 4º ano do Curso de 
Medicina Geral da UniPiaget.
	 Simpósio MSD: Anti-hiper-
tensivo (cozaar): Veríssimo Bernar-

do - 4º ano do Curso de Medicina 
Geral da UniPiaget. 
Correlação Clínico-tomográfica das 
Enfermidades Cérebro Vasculares: 
Filipe Kalete - 5º ano do Curso de 
Medicina Geral da UniPiaget.
	 Fisioterapia após Acidente 
Vascular Cerebral: João Vapor - 4º 
ano do Curso de Fisioterapia da Uni-
Piaget. 

Mesa redonda: Aspectos Clínicos, 
Diagnostico e Tratamento da Disli-
pidemia.
	 Para o segundo dia da Ac-
tividade, 21 de Abril, uma das filhas 
licenciadas pela Universidade Jean 
Piaget de Angola, no Curso de Me-
dicina Geral, marcou presença como 
formadora dos Cursos Pré-jornadas 
e representante do Director Geral 
do Hospital do Prenda, Prof. Doutor 
Rodrigues Leonardo, a Médica Luísa 
Leonardo.
	 E sem mais delongas, a Mes-
tre de Cerimónia chamou sequen-
cialmente os estudantes para conti-
nuidade das apresentações:
	 Febre Tifóide: Roseth Nico-
lau - 6º ano de Medicina Geral da 
UniPiaget.	
	 Infecções Oportunistas 
mais frequentes em VIH (TUBERCU-
LOSE/ VIH-SIDA): Tshimbalanga Ma-
rite - convidado do 5º ano do Curso 
de Medicina da UAN.
	 Simpósio MSD: AERIUS - Ve-
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ríssimo Bernardo - 4º ano do Curso 
de Medicina Geral da UniPiaget.
	 Febre Hemorrágica: Kétsio 
Vaz e Janilson Miranda – estudantes 
do 6º ano do Curso de Medicina Ge-
ral no ISTM.	
	 Malária Grave (Critérios de 
Diagnóstico e tratamento): Edwar-
dina Barros - 5º ano de Medicina Ge-
ral da UniPiaget.
	 Simpósio MSD: Analgésico 
(Arcoxia) - Julião Cafololo – estu-
dantes do 6º ano do Curso de Medi-
cina Geral no ISTM.	
	 A problemática do uso de 
antibióticos nas unidades hospitala-
res e público em geral: Julino Nunu-
lo - 5º ano do Curso de Farmácia da 
UniPiaget.

Mesa redonda: Ensino e aprendiza-
gem da medicina com focos na pre-
venção e tratamento baseado em 
evidências científicas.
	 O Grupo Teatral da UniPia-
get marcou o momento cultural 
com a apresentação da peça intitu-
lada “Stop SIDA” que além de leva-
rem os presentes no Auditório Ro-
berto de Almeida a fortes risadas, 
merecerem aplausos pela óptima 
representação apelativa a favor de 
haver protecção nas relações se-
xuais e cuidados no uso de mate-
riais cortantes, recomendando for-
temente a não descriminalização.
	 A Mestre de Cerimónia, in-
vitou ao Brigadeiro Médico, Prof. 
Doutor Belmiro Rosa para encerrar 
as 1as Jornadas Científicas dos Estu-
dantes da Faculdade de Ciências da 
Saúde da UniPiaget.
	 O Brigadeiro Médico, Prof. 
Doutor Belmiro Rosa, fez uma sín-
tese dos conceitos, Educação, For-
mação e Ensino, considerando a 
Medicina como a ciência e arte que 
se dedica ao estudo, prevenção e 
tratamento das doenças, bem como 
do restabelecimento das aptidões e 

capacidades físicas e psíquicas do 
homem.
	 “Como ensinar em Medici-
na? A aprendizagem é baseada em 
problemas, os alunos confrontam-
se com problemas reais da profis-
são médica e criam um ambiente in-
teractivo onde o docente assume o 
papel de orientador, com trabalhos 
de Investigação Científica, integra-
ção dos alunos em equipas de pes-
quisa da Faculdade, logo nos primei-
ros anos de Licenciatura é um passo 
fundamental,” apresentou.
	 Para o Brigadeiro Médi-
co, o Ensino da Medicina deve ser 
orientado na base do esforço con-
jugado entre, Instituição, docentes 
e discentes, sendo para Médico, a 
Competência Médica uma exigência 
motivada pelo, desenvolvimento 
tecnológico, doenças emergentes, 
doentes esclarecidos, exigência do 
mercado de emprego, qualidades 
de um Médico, altruísmo, excelên-
cia, honra e integridade, obrigação, 
respeito para com o próximo e a 
responsabilidade.
	 Primum non nocere é um 
termo que significa “primeiro, não 
prejudicar”, também conhecido 
como princípio da não-maleficência, 
referenciado pelo Prof. Doutor Bel-
miro Rosa, que chamou a atenção 
dos profissionais para a necessida-
de de evitarem riscos e focar ape-

nas na profissão “Caso um Médico 
tenha curado alguém de uma ferida 
grave, restabelecendo-lhe a saúde, 
devem ser pagos dez moedas de 
prata como retribuição, outro caso, 
é se caso um Médico tenha tratado 
um ferimento grave de um homem 
e este venha a falecer, ser-lhe-ão 
cortadas ambas as mãos”.
	 Advertindo os estudantes, o 
Brigadeiro Médico, terminou o seu 
discurso de encerramento focado 
na tamanha importância do Jura-
mento de Hipócrates no exercício 
da profissão e apresentou como 
proposta, a institucionalização de 
Jornadas Científicas de estudantes, 
com periodicidade anual, a realizar 
em Abril e que a organização do en-
contro seja rotativa, com abrangên-
cia de mais Instituições e que sejam 
publicados os trabalhos premiados. 
O Grupo Coral da UniPiaget apre-
sentou vários números do seu re-
pertório com intervenções da pla-
teia que com a ajuda do Mestre do 
Coral, cantaram em uma só voz, as 
canções da nossa terra, marcando 
assim, o encerramento das 1as de 
muitas mais Jornadas Científicas 
dos Estudantes dentro da nossa 
casa do saber, UniPiaget. 
	 Já dizia Fernando Pessoa 
“Tudo o que é bom dura o tempo 
necessário para ser inesquecível,” e 
ao Boletim Ecos Piaget, restou ape-
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	 Dezassete anos de existên-
cia completou a Universidade Jean 
Piaget de Angola, no dia 16 de Junho 
de 2017, que desde os seus primeiros 
anos, tem cumprido com a missão de 
promover a criação, a transmissão e 
difusão da articulação do estudo, da 
docência e da investigação científica, 
integrada na vida e sociedade angola-
na.
	 Na extensão da celebração, 
realizou-se um Torneio Interno Des-
portivo Intercursos, Semana de “Por-
tas Abertas” e no dia 16 de Junho, 
pelas 10H00, no Auditório Roberto de 
Almeida, decorreu o acto solene que 
teve como Mestre de Cerimónia, a De-
cana da Faculdade de Humanidades, 
Artes, Educação e Formação de Pro-
fessores, MSc. Maria Helena José.
	 A constituir a mesa do pre-

sidio estiveram, Presidente da 6ª 
Comissão da Assembleia Nacional, 
Presidente da 8ª Comissão da Assem-
bleia Nacional, Magnifico Reitor, Vice-
-Reitor para Docência e Investigação, 
Vice-Reitor para os Assuntos Acadé-
micos e Vida Estudantil e o Adminis-
trador da Associação Instituto Piaget 
de Angola. 
	 Entre os presentes no acto 

festivo, destacamos a presença dos 
membros da Associação Instituto Pia-
get de Angola, Secretário-geral, Deca-
nos das Faculdades, Docentes, Funcio-
nários, representantes de Instituições 
do Ensino Secundário, Agência Piaget 
para o Desenvolvimento e a do Centro 
de Conferências do Belas.
	 Após a Mestre de Cerimónia 
pronunciar-se sobre o lema da Insti-

nas a última tarefa de saber com os 
participantes as suas opiniões quan-
to a importância de realizar-se Jor-
nadas Científicas.
	 Na entrevista com o estu-
dante da Universidade Agostinho 
Neto - UAN, Francisco Moço, do 2º 
ano, frisou ao boletim que a realiza-
ção das Jornadas é de grande impor-
tância para os estudantes, visto que 
nela existe um vasto intercâmbio de 
ideias entre estudantes e professo-
res, colaborando para o melhor re-
lacionamento social e estudantil das 
diferentes Instituições, o estudante 
da UAN, considera como objectivos 
fundamentais o fortalecimento do 
processo de ensino e aprendiza-
gem, melhoria do sistema de saúde 
nacional através da aquisição de co-
nhecimentos e o desenvolvimento 
e aperfeiçoamento dos hábitos de 
raciocínio científico. 
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	 Segundo os organizadores, 
a realização deste evento foi um 
verdadeiro exercício académico, 
deixando especiais agradecimentos 
ao Prof. Doutor Bartolomeu Canda, 
Coordenador do Núcleo de Investi-
gação Cientifica da FCS que orientou 
e esteve sempre presente nos bons 
e maus momentos, bem como ao 
Dr. Joaquim Manuel Chemba, Coor-

denador dos Estágios do Curso de 
Medicina e Chefe de Secretariado 
da Faculdade de Ciências da Saúde 
da Unipiaget, pela orientação dada 
aos organizadores, estendendo-se 
os agradecimentos ao Gabinete de 
Comunicação e Imagem da UniPia-
get.
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tuição “UniPiaget – Inovação, Rigor 
e Qualidade” o Grupo Coral entoou o 
Hino Nacional e abrilhantou os primei-
ros minutos do evento com mais dois 
números do seu reportório.
	 Na tribuna do Auditório, o 
representante da Associação dos Es-
tudantes - AE, Gabriel Elias, abordou 
que sentem-se honrada pelo convite 
que lhe foi formulado pela Direcção 
da Universidade de poderem proferir 
palavras a todos os convidados.
	 “Caros convidados, dezasse-
te anos se passaram desde a fundação 
da UniPiaget, vários foram os obstácu-
los superados e objectivos alcançados 
e o sentimento de todo o esforço que 
realmente não foi em vão, creditamos 
em um futuro cada vez mais promis-
sor, a vida é dinâmica, razão pela qual, 
ainda temos muito para aprender e 
nesta tarefa, contamos com o apoio, 
talento e profissionalismo de todos 
que compõe a estrutura orgânica e 
funcional da UniPiaget,” ressaltou.
	 A chegada de uma nova ida-
de, é sempre uma oportunidade para 
rever os planos e ampliar as possibili-
dades de novas conquistas, segundo 
o Gabriel Elias, que frisou que a Asso-
ciação dos Estudantes não tem receio 
de dizer que a UniPiaget é uma das 
melhores Universidades de Angola, 
compreendendo, funcionários, do-
centes e não docentes maravilhosos, 
que inspiram tranquilidade, confian-
ça e prosperidade aos objectivos que 
cada um preconiza para um futuro 
cada vez melhor.
	 “O sucesso da UniPiaget, não 
acontece por mero acaso, acontece 
porque há profissionalismo, compe-
tência e talentos que aceitam os de-
safios de superar os obstáculos e lutar 
para serem cada dia melhores com 
harmonia e a unidade de esforços de 
todos aqueles que fazem parte desta 
magna casa do saber,” referiu.
	 Para o Gabriel Elias “Ser uma 
das melhores Universidades em uma 
sociedade tão competitiva e conse-

guir crescer, é uma grande conquista 
que só se torna possível graças ao 
empenho e dedicação de todos que 
trabalham em prol da UniPiaget, por 
isso, o nosso lema é UniPiaget - Inova-
ção, Rigor e Qualidade,” finalizou.
	 Sem retardamentos, a Mestre 
de Cerimónia convidou o Magnífico 
Reitor, Prof. Doutor Pedro Domingos 
Peterson para proferir as boas-vindas.
	 O Magnífico Reitor, agra-
deceu a presença dos ilustres convi-
dados e participantes, aos excelen-
tíssimos Deputados da Assembleia 
Nacional, por nos terem honrado com 
a sua presença no acto comemorativo 
que marca mais um ano da fundação 
da Universidade Jean Piaget de Ango-
la, estendendo-se os cumprimentos 
aos colegas e parceiros presentes no 
momento de alegria e ao mesmo tem-
po de grande responsabilidade peran-
te a sociedade angolana.
	 “Hoje a Universidade Jean 

Piaget de Angola completa dezassete 
anos da sua criação como entidade ju-
rídica, através do Decreto nº 44-A/01, 
de 06 de Junho de 2001, também hoje 
se comemora um evento de grande 
significado para o mundo, particular-
mente para a África, trata-se da oficia-
lização do dia 16 de Junho, através da 
Resolução da Unidade Africana, como 
sendo o dia da criança africana, que in-
felizmente ainda não tem-se a devida 
atenção a este evento,” elucidou. 
	 Pela UniPiaget, o Prof. Doutor 
Pedro Domingos Peterson, informou 
aos presentes que “o programa da 
Semana de Portas Abertas, promovi-
do pelo Gabinete de Comunicação e 
Imagem para os estudantes das es-
colas do Ensino Secundário, dos Cur-
sos ligados aos da Universidade, teve 
como última acção a semana passada 
e buscou prestar informação e visita 
guiada pelo Campus Universitário, e 
que envolveu mais de quatrocentos 
alunos visitantes, tendo sido um gran-
de sucesso”.
	 O Magnífico Reitor, pelo pro-
grama da Semana de Portas Abertas, 
felicitou todos os funcionários e do-
centes que estiveram envolvidos e 
congregados pelo Gabinete de Comu-
nicação e Imagem, acrescendo que já 
é tradição nesta data, a Direcção da 
Universidade em colaboração com a 
Associação Instituto Piaget de Ango-
la, em manifestação de confiança no 
presente e futuro das duas Institui-
ções citadas, festejarem mais um ani-Magnifico Reitor



versário, juntamente com os professo-
res, estudantes, pessoal não docente, 
parceiros e comunidade universitária 
em geral.  
	 “Com efeito, a UniPiaget com-
pleta dezassete anos de vida acadé-
mica, científica e social, o seu escopo 
principal é a de formação com o má-
ximo de qualidade possível de jovens 
angolanos e habilitando-os a participa-
rem activamente no desenvolvimento 
económico, social, técnico e científico 
do nosso País, podendo a Universida-
de orgulhar-se de ter quatro mil e du-
zentos formados em diversas áreas do 
desenvolvimento sustentável, cerca 
de sessenta docentes entre Licencia-
dos e Mestres formados pela UniPia-
get, dezasseis Cursos de Licenciatura 
e cinco de Mestrado, mais de trezen-
tos e oitenta bolseiros internos, mais 
de dez mil e quinhentos e sessenta 
estudantes inscritos e vários projectos 
de investigação em curso,” abordou.
	 A abertura solene e oficial do 
ano académico 2017 teve início sob o 
lema “Por um ensino superior de qua-
lidade, promovamos a cultura do Méri-
to”, não deixando de acreditar o Mag-
nífico Reitor, que todas as Instituições 
de Ensino Superior, estejam a traba-
lhar de forma completamente eficaz 
em torno do referido lema.
	 “No que a nós se refere, é jus-
to dizer que temos registado um au-
mento de indicadores muito positivo 
no que se refere à qualidade do ensino 
aqui desenvolvido e igualmente um 
aumento do número de alunos, con-
tudo, temos perfeita consciência de 
que o caminho ainda é difícil pela nos-
sa frente e temos igualmente perfeita 
consciência dos nossos pontos fracos 
e também dos nossos pontos fortes,” 
afirmou.
	 Não deixou de ser bem ver-
dade para o Prof. Doutor Pedro Do-
mingos Peterson que “temos de tra-
balhar mais e melhor, solidariamente 
e de mãos dada para tornar a nossa 
Universidade mais competitiva, apta a 

enfrentar os desafios que o futuro nos 
apresenta, hoje, como no passado, a 
adaptação permanente da nossa Ins-
tituição aos desafios que o desenvolvi-
mento nos vai colocar, tem sido razoá-
vel e positivo, devendo assumir maior 
participação e empenho por parte da 
Universidade, mas igualmente, pela 
Associação Instituto Piaget de Ango-
la”.
	 O Magnífico Reitor, disse que 
de acordo com a nossa tradição, em 
ocasião de comemoração do aniver-
sário da UniPiaget, distinguem os es-
tudantes, docentes e trabalhadores 
que mais se destacaram no exercício 
das suas funções e que a todos, o 
Prof. Doutor Pedro Domingos Peter-
son, cumprimenta e felicita pelas suas 
nomeações, esperando que o exem-
plo de dedicação a esta casa passe 
para os restantes, assim, todos jun-
tos construiremos uma Universidade 

mais sólida e mais habilitada na forma-
ção dos nossos jovens, o que significa 
também uma garantia de emprego 
para todos e a possibilidade de au-
mentarmos a oferta para que outros 
venham beneficiar também do nosso 
esforço.
	 “Para terminar, desejo a to-
dos boa saúde, paz e sucesso profis-
sional, Por um ensino de qualidade, 
promovamos a cultura do Mérito, viva 
o dia da Criança Africana! Viva o dia da 
Universidade Jean Piaget de Angola!” 
Finalizou. 
	 O grupo de dança da UniPia-
get tomou atenção e dançou vários 
ritmos, desde o tradicional até ao afro 
house e kuduro. E ainda a volta da dan-
ça, a Mestre de Cerimónia convidou o 
Grupo de Bale Tradicional “Bailado do 
Cazenga” que ao ritmo do batuque e 
das canções, Ndimbo e Tchianda, me-
receram fortes aplausos.
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Estudantes com melhor desempenho em 2016 - Diploma de Mérito 2017
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	 O dia da UniPiaget, também 
serviu para congratular com diploma 
de mérito, brindes e prémios de in-
centivo aos docentes, estudantes e 
funcionários que no ano de 2016 des-
tacaram-se no cumprimento das suas 
funções de forma significativa para 
que a casa se mantenha e continue a 
formar quadros inovadores, que bus-
quem o rigor e primem pela qualidade 
na prestação de serviços.
	 O Magnífico Reitor, teve a 
honra de Outorgar os docentes com 
diplomas de mérito, sendo os home-
nageados, Adulcínio Simões, Ãngelo 
Sapiñala, António Ferraz, Ester Simão, 
Nyongolo Kibukila. 
	 Nas mãos do Vice-reitor para 
Docência e Investigação e nas do Vice-
-reitor para os Assuntos Académicos 
e Vida Estudantil, os melhores estu-
dantes do ano de 2016, Anilser Faria, 
Caetano Cambambe, Ilidio Eurico, 
João Nhanga, José Manuel, Madalena 
Abreu e Manuel Tomás, tiveram seus 
diplomas de mérito, fruto do esforços 
e dedicação.
	 E para fechar as homena-
gens, o Presidente da 6ª Comissão da 
Assembleia Nacional, Secretário-geral 
da UniPiaget, Administrador da Asso-
ciação Instituto Piaget de Angola e Dr. 
Júlio de Carvalho, membro da AIPA, 
entregaram aos funcionários reconhe-
cidos pelo mérito, Alberto da Costa, 
Alberto Ernesto, Avelino Nunes, Ber-
nardo Vidache, Carla Veiga, Dionísia 
Pires, Eudeltudes Armando, Gervásio 
Hipukuluka, Graciana Tukuame, Lucas 
Kahumba, João Bonifácio, João Vidro, 
Mamona Mena, Márcia de Araújo, Ma-
nuel Vicente, Maria Nsiansoki, Montei-
ro Deatema, Nelson Diogo, Portasio 
Hitulanlike, Rui Vunge, Sndra Buco, 
Tadeu Zua, Vieira Joaquim, Waldir Bar-
reto, Zacarias Torres, seus diplomas 
de mérito, pelo destaque no exercício 
das suas funções. 
	 O momento inspirador foi 
chamado, o estudante Felizardo Va-
lentim, declamou o seu poema intitu-

lado “As Vacas Gordas e Amarelas”. 
	 O grupo teatral apresentou a 
peça “Quem foi Piaget? O problema!” 
que visou historiar o percurso do an-
fitrião do nome da nossa academia e 
demonstrar o encanto de ser Piagetia-
no. 
	 O momento de reconhecer 
os classificados do Torneio Interno 
Desportivo Intercursos foi chegado e 
os congratulados receberam taças e 
medalhas entregues pelo Decano da 
Faculdade de Ciências da Saúde, De-
cano da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas e Decano da Faculdade de 
Ciências e Tecnologias.
	 Primeiro classificado em IV 
Campeonato Intercursos de Futsal 
2017, Gabriel Manuel, segundo classi-

ficado, Nhanga André, terceiro classi-
ficado, Mário Cambole.
	 Primeiro classificado em II 
campeonato Intercursos de Basque-
tebol 2017, Pedro David, segundo clas-
sificado, Lourenço de Lemos da equi-
pa convidada da Brigada Especial de 
Trânsito – BET, terceiro classificado, 
Emalércia Matias. 
	 O encerramento da Cerimó-
nia de comemoração do décimo sé-
timo aniversário, esteve a cargo do 
Grupo Coral, para assim, todos juntos 
e em uma só voz, cantar os Parabéns, 
nesta data querida, desejar muitas fe-
licidades e mais anos de vida a Univer-
sidade Jean Piaget de Angola, com o 
corte do Bolo.

PARABÈNS !!!

Classificados do Torneio Intercursos - Futsal/ Basquete
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F O R M A Ç Ã O  D E  S O F T W A R E 
Docentes da FCT beneficiam de Software PIPESIM e ECLIPSE

NOTÍCIAS

	 Os docentes da Universida-
de Jean Piaget de Angola, ligados 
aos Cursos de Engenharia de Pesqui-
sa e Produção de Petróleos e Enge-
nharia de Refinação de Petróleos da 
Faculdade de Ciências e Tecnologias, 
beneficiaram de uma Formação so-
bre os Softwares PIPESIM e ECLIP-
SE, que teve início no dia 17 até 21 de 
Abril, no laboratório 4.02.
	 Actividade coordenada pelo 
MSc. Nsilu Tana, teve por objectivo 
a exploração dos dois Softwares 
com o aperfeiçoamento dos conhe-
cimentos acerca da implantação de 
poços bem como da Engenharia de 
Reservatórios, possibilitou entender 
as bases de como usar os Softwares 
para facilitar os processos concer-
nentes a investigação, sendo que o 
seu uso tem vindo a diversificar pro-
gramas que permitam o melhora-
mento da capacidade dos docentes 
e do ensino na Instituição, seguindo 
este objectivo, foram adquiridos 
pela UniPiaget os dois Softwares na 
empresa Schlumberger de enver-
gadura e indispensáveis à vida das 
indústrias petrolíferas e muito usa-
do nas investigações geocientíficas 
pertencentes a plataforma PETREL.
	 A formação decorreu em 
duas etapas e contou com formado-
res experientes da companhia Gales 
Engineering Consultancy, Ltd., vin-
dos do Reino Unido, nomeadamen-
te, Prof. Doutor Tesi Arubi e o Prof. 
Doutor Adeyemi Osho. 
	 A primeira etapa teve a du-
ração dos três primeiros dias, mi-
nistrada pelo Prof. Doutor Adeyemi 
Osho que instruiu sobre o uso do 
Software PIPESIM, que serviu no 
entendimento dos menus para a uti-

lização no processo de construção 
de poços de produção de petróleo 
e gás, avaliar os níveis de produção, 
predizer a vida de um poço e susten-
tabilidade económica.
	 E a segunda etapa teve a du-
ração dos dois últimos dias, minis-
trada pelo Prof. Doutor Tesi Arubil, 
onde se abordou o uso do Software 
ECLIPSE que é conhecido por um si-
mulador numérico de grande capa-
cidade e o mais usado nas indústrias 
petrolíferas a nível do mundo e que 
tem como objectivo prever a produ-
ção de hidrocarbonetos em reserva-
tórios de petróleos. 
	 Segundo os formadores da 
companhia Gales Engineering Con-
sultancy, Ltd., buscaram focar fun-
damentalmente em como é feita a 
simulação de reservatório de petró-
leo, visualizando a distribuição do 
contacto com água, óleo e gás no 
espaço, porque os Softwares faci-
litam bastante no processo de pla-
nificação para produção no desen-
volvimento de campos petrolíferos, 
como por exemplo, a definição de 
pontos adequados para abertura de 
poços de produção e de recupera-
ção “injecção artificial”.

	 No encerramento da for-
mação, 21 de Abril, o Decano da Fa-
culdade de Ciências e Tecnologias, 
Prof. Doutor Tana Lukeba Canda 
esteve presente e além de proferir 
considerações quanto a importân-
cia de se promover a realização da 
presente formação, pediu a de-
dicação por parte dos formados, 
Eng. Aguinaldo Ferraz, Eng. Manuel 
Gaspar, Dr. José Quinanga António, 
Eng. Yanick Manuel, Eng. Kavuanda 
Francisco e Eng. Stenio Uquete, es-
tes, que foram congratulados com 
Certificados. 
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F I S I O T E R A P I A  L A B O R A L
Fisioterapia Laboral nas Lesões Músculo-Esqueléticas do Trabalho

	 No âmbito da melhoria das 
Competências Laborais, a Coorde-
nação do Curso de Fisioterapia em 
colaboração com a Faculdade de 
Ciências da Saúde e do Instituto 
Piaget de Gaia, Portugal, promove-
ram a realização de uma Formação 
em Fisioterapia Laboral nas Lesões 
Músculo-esqueléticas do Trabalho, 
direccionada aos seus estudantes 
que recorreu nos dias 17 ao 21 de 
Abril, na sala 1.06.
	 A formação foi ministrada 
por especialistas da área do Insti-
tuto Piaget de Gaia, Portugal, Prof. 
Doutor José Luís Sousa, MSc. Jaime 
Babulal e a MSc. Verónica Abreu e 
pela Universidade Jean Piaget de 
Angola, a Mestranda Irene Quivova. 
	 No período de formação, 
das 8H00 às 14H00, os estudantes 
tiveram participação activa e reali-
zaram testes de avaliação postural, 
questionários e sessões de esclare-
cimento durante cada aula ministra-
da.
	 A abordagem do tema fo-
cou nas consequências das más pos-
turas e falta de informação sobre 
legislações que regulam a prática 
de diferentes actividades no con-
texto actual no mercado de traba-
lho, onde a falta de informação da 
mesma, leva os trabalhadores a so-
frerem lesões que produzem a inca-
pacidade laboral. 
	 A formadora, MSc. Veróni-
ca Abreu que abordou ao Boletim 
EcosPiaget o quanto a formação foi 
enriquecedora para a mesma, espe-
rando que também tenha sido para 
os estudantes, além do facto de se 
expandir e consolidar novos hori-
zontes ao nível da pertinência da in-

tervenção pela Fisioterapia a novas 
áreas, a MSc., disse acreditar que ao 
nível da formação individual de cada 
fisioterapeuta seja paralelamente 
uma mais-valia por permitir enqua-
drar na saúde de cada pessoa mais 
uma vertente passível de prevenção 
e reabilitação, nomeadamente em 
relação a Lesões Músculo-esqueléti-
cas.
	 “Ao nível da fisioterapia 
laboral é fundamental perceber a 
importância da adaptação dos pos-
tos de trabalho aos funcionários 
e perceber os eventuais mecanis-
mos lesivos das diferentes tarefas 
e posturas, de uma forma simples, 
se consegue avaliar a probabilidade 
de lesão e tomar medidas para as 
prevenir, melhorando assim, a saú-
de dos trabalhadores e do funcio-
namento da empresa, mesmo não 
trabalhando directamente com o 
serviço de empresas, se podem uti-

lizar os conhecimentos abordados 
para evitar lesões associadas a tare-
fas laborais,” explicou.
	 Para os formadores, espe-
ram que esta colaboração entre Ins-
tituições se consolide, tornando-se 
um factor sempre enriquecedor e 
benéfico, tanto para os estudantes 
e para os próprios profissionais da 
área, que devem exclusivamente 
guiar-se ao único objectivo de me-
lhorar, aperfeiçoar e se aproxima-
rem da excelência. 
	 Segundo a Coordenadora 
do Curso de Fisioterapia da UniPia-
get, Rossana Nogueira, falou-nos 
que “a formação foi de extrema va-
lia e decorreu sem sobressaltos para 
a comissão organizadora e para to-
dos os participantes, percebi que 
gostaram e mostraram entusiasmo 
por mais conhecimentos adquiridos 
sobre o tema abordado.” 
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	 A Brigada Jovens Solidários 
– BJS, promoveu uma mega campa-
nha de doação de sangue na Univer-
sidade Jean Piaget de Angola, activi-
dade que visou apoiar o serviço de 
Hemoterapia da Maternidade de 
Luanda, realizada no dia 19 de Abril, 
no pátio central, às 09H00. 
	 Os Piagetianos juntaram-se 
à causa e passaram por algumas eta-
pas para avaliar se tinham as quali-
ficações necessárias para este acto 
filantrópico, Inscrição do Dador, 
Triagem Hematológica, Triagem Clí-
nica com o interrogatório sobre a 
situação epidemiológica do dador, 
antecedentes pessoais, familiares, 
história de contacto com indivíduos 
que tenham doenças infecto-conta-
giosas e o estado actual do dador, 
foram as etapas obrigatórias para 
assim definir se os mesmos estariam 
aptos para doar sangue.
	 Aos que passaram com re-
sultado positivo nas etapas acima 
citadas, os profissionais de saúde 
da BJC, fizeram a colheita de qua-
trocentos e cinquenta milímetros de 
sangue, equivalente a 10% do volume 
sanguíneo total de cada estudante.
	 Doar sangue é um acto de 
solidariedade e de tamanho amor ao 
próximo e que com grande alegria, o 
Boletim Ecos Piaget ouviu alguns es-
tudantes voluntários para a doação 
que se mostraram entusiasmados 
em ajudar o próximo durante a cam-
panha da Brigada Jovens Solidários. 
	 “Nunca tive esta oportuni-
dade, no que tange a sensação, no 
princípio é bastante constrangedor, 
mas, ao ver o meu sangue a sair, 
wau! Deixou-me muito feliz, espero 
que estas actividades se repitam e 

CAMPANHA  DE DOAÇÃO DE SANGUE
Brigada Jovens Solidários Organiza Campanha de Doação de Sangue 

com certeza voltarei a participar,” 
Geovania Francisco, estudante do 
Curso de Economia e Gestão. 
	 “É a primeira vez que faço 
uma doação de sangue, prontifi-
quei-me por uma razão de filantro-
pia, sempre tive o desejo de doar, 
apenas não reunia as condições ne-
cessárias, senti que é minha respon-
sabilidade social, por muitas vezes 
assistimos episódios de pessoas a 
morrer por falta de sangue e apenas 
lamentamos e criticamos,” Wilson 
Issai, estudante do Curso de Direito.
“Fiz a doação voluntária para salvar 
vidas, mesmo não sendo para uma 
pessoa que conheça directamente, 
acredito que não devemos ajudar 
apenas as pessoas que conhece-
mos, mas também as que não co-
nhecemos. Devemos dar de graça o 
que de graça nos foi dado,” Etelvina 
João, estudante do Curso de Direito.
	 “Foi a minha primeira vez 
a doar, ao primeiro instante fiquei 
assustado, mas depois pensei que 
seria bom, por um acto de amor ao 
próximo, a agulha é enorme e dolo-
rosa, mas a sensação é boa, apenas 

por saber que estou a salvar uma 
vida, gostaria de fazer mais vezes,” 
Isaac Mombo, estudante do Curso 
de Engenharia Civil.
	 À volta das entrevistas, não 
deixamos de ouvir o Senhor André 
da Silva, Coordenador da Brigada 
Jovens Solidários na Província de 
Luanda, que nos falou do regozijo 
que sentem pela resposta positiva 
da Direcção da Universidade Jean 
Piaget de Angola, o que permitiu 
que este acto solidário se consuma! 
Frisou que espera regressar daqui 
a quatro meses para realização de 
mais uma mega campanha, o Coor-
denador reforçou os seus especiais 
agradecimentos pelo apoio incondi-
cional para o sucesso da actividade 
à Associação dos Estudantes da Uni-
Piaget.
	 De mencionar que a Briga-
da Jovens Solidários é uma Organi-
zação filantrópica e apartidária que 
tem por finalidade acudir a insufi-
ciência de sangue que se regista 
nas unidades hospitalares do nosso 
País. 
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BAPTISMO  DOS CALOIROS - 2017
Associação de Estudantes realiza o tradicional baptismo dos caloiros

	 Sob o lema “Caloiros hoje, 
veteranos amanhã” a AE – Associa-
ção dos Estudantes da UniPiaget, 
realizou no dia 22 de Abril o baptis-
mo dos caloiros para recepcionar 
os novos estudantes que em 2017 
unem-se a grande família Piagetia-
na. 
	 Actividade que teve início 
às 10H00, abriu com a apresentação 
dos membros da AE e dos responsá-
veis dos grupos desportivos e cul-
turais, nomeadamente, Vice-reitor 
para a Área Académica e Vida Es-
tudantil, MSc. Lufianlisso António, 
Presidente da Associação dos Es-
tudantes, Rodrigo Paxi, Secretário-
geral da Associação, Gabriel Elias, 
Responsável do Conselho de Ad-
ministração e Finanças, Aniceto N. 
Bernardo, Responsável para a Área 
Desportiva, Rui Vunge e o Respon-
sável do Grupo de Dança, Amândio 
Balundo.
	 Durante a Mensagem de 
boas-vindas, do Vice-Reitor para a 
Área Académica e Vida Estudantil, 
MSc. Lufianlisso António, frisou que 
“desejo que o dia de hoje represente 
para todos, a confirmação do 
início de um percurso universitário 
coroado de realizações pessoais, 
sucessos académicos e de 
momentos felizes”. Não deixando 
de felicitar os caloiros por terem 
conseguido ingressar à nossa 
Instituição, pois, para o MSc. 
Lufianlisso António, se hoje os 
novos estudantes fazem parte da 
nossa comunidade estudantil, deve-
se a um esforço individual e dos 
familiares dos estudantes que lhes 
permitiu ultrapassar os desafios do 
Ensino Médio e obter qualificações 

para aceder à Universidade Jean 
Piaget de Angola.
	 “É a primeira vez que 
participo na sessão de baptismo 
dos caloiros enquanto Vice-reitor 
da UniPiaget e creiam que me sinto 
emocionado em especial por dar as 
boas-vindas aos novos estudantes. 
Pelo que, a comunidade estudantil 
é a força motriz da Universidade, 
no essencial, a sua razão de ser,” 
ressaltou.
	 Neste sentido, o Vice-reitor 
falou também de que gostaria que 
os novos estudantes ganhassem 
rapidamente um sentido de 
pertença à comunidade académica 
e que houvesse interacção profícua 
com os restantes membros, sendo 
de tamanha importância para o 
MSc. Lufianlisso António, assegurar 
um espírito de comunidade no 
nosso Campus Universitário. 
	 “Para terminar quero pedir a 
todos novos estudantes no sentido 
de se manterem firmes e dedicados 
nas tarefas que o ensino exige 
e acima de tudo, velar por boas 
práticas e bom comportamento 
perante os colegas, docentes, 

funcionários e toda comunidade 
académica. Desejo-vos boa festa,” 
finalizou. 
	 A cultura também é 
parte integrante da Universidade 
Jean Piaget de Angola e esteve 
bem assente na actividade com 
momentos de poesia, música, 
dança, teatro e concurso de cultura-
geral. 
	 O momento mais esperado 
por todos os caloiros e quadros 
futuros da nossa Angola e além-
fronteiras foi chegado! Os veteranos 
com sorrisos nos rostos e muita boa 
disposição baptizaram os mais de 
trezentos e dez novos estudantes 
distribuídos entre os dezasseis 
cursos da nossa casa do saber, com 
o tradicional ritual banho de trigo 
com corante e água.
	 No evento, os caloiros 
levaram consigo o Diploma 
de Caloiro que lhes servirá de 
recordação do início do seu percurso 
académico na UniPiaget. 

A todos os baptizados – 
Felicitações e um ano académico 

cheio de êxitos
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13.ª OUTORGA DE LICENCIATURA
Sessão Solene de Outorga de Diplomas de Licenciatura 2017

	 Sob o lema: Inovação, Rigor 
e Qualidade, a Universidade Jean 
Piaget de Angola teve o grande pri-
vilégio e com tamanha satisfação 
outorgar mais de quatrocentos e 
cinquenta novos Licenciados, en-
vergados com becas pretas e fitas 
de cores distintas a representar os 
dezasseis cursos leccionados pela 
nossa academia, num evento alegre 
e de tamanha comemoração que 
teve lugar no Centro de Conferência 
de Belas, no dia 26 de Abril.
	 O acto solene, presidido 
pelo Magnífico Reitor, Prof. Doutor 
Pedro Domingos Peterson com iní-
cio às 09H00, contou com mais de 
três mil convidados na presença de 
honrosas entidades, nomeadamen-
te, a representar o Presidente da 
6ª Comissão da Assembleia Nacio-
nal, a Deputada Francisca do Espí-
rito Santo, Bastonários das Ordens, 
Presidente da Associação Instituto 
Piaget de Angola, Vice-reitor para 
Docência e Investigação, Vice-reitor 
para os Assuntos Académicos e Vida 
Estudantil, Secretário-geral, Decano 
da Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas, Decano da Faculdade de 
Ciências e Tecnologias e em repre-
sentação do Decano da Faculdade 
de Ciências da Saúde, esteve pre-
sente o Prof. Doutor Xavier Jaime, 
Decano-Adjunto da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas, Coor-
denadores e Adjuntos dos dezasseis 
cursos, além dos distintos familiares 
dos anfitriões.
	 A Mestre de Cerimónia da 
Décima Terceira Outorga de Diplo-
mas foi a excelentíssima Decana da 
Faculdade de Humanidades, Artes, 

Educação e Formação de Profes-
sores, MSc. Maria Helena, que sem 
delongas convidou o Grupo Coral 
da UniPiaget para entoação do Hino 
Nacional.
Mensagem da Representante dos 
Finalistas
	 Pronunciando-se aos estu-
dantes, a MSc. Maria Helena, cha-
mou para o pódio a representante 
dos recém-formados, Dalila Vicente, 
para a leitura da Mensagem dos Fi-
nalistas. 
	 Dalila Vicente em represen-
tação de todos os finalistas que na 
data receberam seus diplomas, em 
primeiro lugar falou que agradecem 
a Deus Todo-Poderoso pelo dom da 

vida e pela protecção ao longo das 
suas trajectórias estudantis, estan-
do em segundo lugar seus agrade-
cimentos aos familiares e amigos 
pelo apoio, por toda força, por in-
vestirem, acreditarem e principal-
mente por terem sofrido com todos 
os outorgados nessa batalha, seus 
agradecimentos estenderam-se aos 
presentes na Cerimónia na data de 
grande significado para eles.
	 “Não foi fácil chegar até 
aqui, houve muito esforço e muita 
dedicação pelos estudos, chega-
mos a enfrentar várias dificuldades 
desde o momento que nos faltou 
o dinheiro para pagar a propina, 
sobretudo em épocas de exame e 
também para comprar os livros de 

Mestre de Cerimónia Representante dos Finalistas
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que tanto precisávamos e já não so-
brava nada no bolso, muitas vezes, 
tivemos que recorrer a emprésti-
mos, até para apanhar o táxi ou o 
motoqueiro, quantas vezes chega-
mos à Universidade empoeirados, 
cansados, suados ou até mesmo 
despenteados. Foi difícil estudar, 
quer de manhã, de tarde ou de noi-
te, principalmente nos primeiros 
módulos; ou porque o sono aperta-
va, ou porque era difícil sair cedo do 
serviço ou às pressas por causa do 
trânsito teimoso,” salientou. 
	 Aos colegas, a recém-for-
mada, Dalila Vicente referenciou 
que a caminhada de formação que 
na data termina, não se resume ape-
nas em momentos de sofrimento, 
durante as suas jornadas, lhes foi 
também possível formar vários la-
ços, tornaram-se numa verdadeira 
família, cresceram como pessoas e 
como profissionais.
	 “Hoje ficamos com o cora-
ção apertado ao perceber que não 
desfrutaremos mais daqueles bons 
momentos: os professores que nos 
motivavam em cada aula, as brin-
cadeiras pelos corredores no pátio 
durante os intervalos, as nossas 
novidades e as pesquisas na biblio-
teca, os nossos encontros na Tche-
tchénia, na Mutamba, enfim algures 
na nossa Universidade, digo que 
vamos sempre recordar da solida-
riedade que existia entre nós, nos 
momentos críticos da nossa vida 
estudantil, das nossas divergências 
até daqueles colegas que falavam 
quase todas as páginas do trabalho 
nas defesas,” lembrou.
	 A representante dos Finalis-
tas disse que não se vão jamais es-
quecer dos momentos no refeitório 
da nossa Universidade sobretudo 
às milésimas vezes que saíram do 
portão para saborear a magoga, a 
chandula, a bola de Berlim, a nossa 

quissângua, a bebe e me deixa, o ge-
lado de múcua, o bombó frito ou a 
banana assada com ginguba que os 
motivava cada vez mais para as au-
las.
	 “Jamais esqueceremos to-
dos os colegas que nos deixaram, 
que durante a nossa trajectória par-
tiram para outra dimensão da vida, 
a eles a nossa singela homenagem, 
reconhecemos que sozinhos não 
teríamos alcançado o nosso objec-
tivo, por isso, agradecemos profun-
damente aos nossos docentes que 
nos transmitiram diversos conteú-
dos, estimularam as nossas capaci-
dades cognitivas e passaram para 
nós, o verdadeiro sentido da vida. 
Agradecemos também aos distintos 
membros da Reitoria, aos Decanos, 
Coordenadores e Adjuntos pela sá-
bia e pronta Direcção”.
	 Para os Outorgados, termi-
na na cerimónia uma etapa de for-

mação, prometendo eles, segundo 
a representante Dalila Vicente, co-
locarem em prática o que apren-
deram, serem bons profissionais e 
exercerem com Inovação, Rigor e 
Qualidade as suas actividades, ele-
vando o bom nome da nossa Uni-
versidade.
Mensagem do Presidente da Asso-
ciação dos Estudantes
	 O presidente da Associação 
dos Estudantes, Rodrigo Paxi, no 
seu momento de intervenção disse 
que a Associação dos Estudantes 
da UniPiaget, mais uma vez congra-
tulou-se com o convite que lhe foi 
formulado e em nome dela, saudar 
todos os presentes e apresenta-
ram-se feliz pela oportunidade de 
a Associação poder proferir alguns 
apreço e encorajamento a todos os 
Licenciados.
	 “Para quem sensivelmente 
a quatro, cinco, seis anos ou mais, 
deu início a este percurso acadé-
mico, certamente que hoje é o mo-
mento de grande satisfação pela 
conquista. Não foram poucas as di-
ficuldades, mas, muitos momentos 
bons também foram vividos no es-
paço que é considerado para muitos 
o último lugar para fazer amigos, 
vale lembrar que o desafio ainda 
não terminou, o que mudou apenas 
foi o lugar da pugna, ontem sala de 
aulas, hoje o local do trabalho,” sa-Presidente da Associação dos Estudantes

Grupo Coral UniPiaget
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lientou.
	 O Presidente da Associação 
dos Estudantes na sua intervenção 
relembrou um dos pensamentos do 
Docente da UniPiaget, Professor 
Heitor Simões que é “as melhores 
enxadas provam-se na lavra” que-
rendo espelhar no debruçar do pen-
samento citado que os afazeres dos 
Outorgados agora estão expostos 
aos holofotes do mundo para mos-
trarem tudo aquilo que foi aprendi-
do durante o tempo de formação, 
para muitos, segundo Rodrigo Paxi, 
que já estão inseridos no mundo 
laboral a responsabilidade agora é 
maior e para aqueles que ainda não 
estão inseridos, não desanimem, 
muito embora estejamos a passar 
por um momento pouco agradável 
é preciso não desistir.
	 “ O senso crítico deve con-
tinuar a imperar em cada um de 
vós, mantendo sempre o espírito 
investigativo e empreendedor de 
formas a continuarem com o nível 
técnico como o científico e não se 
deixarem cair em conformismo do 
diploma e das belas notas. O saber 
deve sempre andar de mãos dadas 
o saber fazer e o saber ser, o saber 
ser é um campo sensível, porquê? 
Porque tem a ver com os valores! 
Não os monetários mas sim os valo-
res éticos morais. Somos rotulados 
que a medida que o nosso grau aca-

démico evolui mais arrogantes nos 
tornamos. Devemos todos lembrar 
o exemplo de Jesus Cristo quando 
dizia que; aquele que engrandece 
será humilhado e aquele que se hu-
milha será exaltado,” acrescentou.
Para terminar o seu momento de 
intervenção, Rodrigo Paxi, mencio-
nou que facilitações sejam dadas a 
todos que de alguma forma contri-
buíram para o êxito da caminhada 
dos recém-formados, desde os fa-
miliares que muito fizeram, os do-
centes, os trabalhadores e toda a 
Direcção da UniPiaget.
	 “Lembrem-se de buscar 
Deus antes de tudo e o resto vos 
será acrescentado. Fraseando um 
dos poemas do eterno e peregrino, 
o mentor de todo este sonho, pro-
fessor doutor Oliveira Cruz, Se fala-
res só entre o que é e o que foi, quem 
te contará… Felicidades e bem-haja 
a Ciência, bem-haja a UniPiaget,” fi-
nalizou.
Discurso do Magnífico Reitor
Ao fim das mensagens, o Magnífico 
Reitor, Prof. Doutor Pedro Domin-
gos Peterson, dirigiu-se aos presen-
tes para proferir o seu discurso de 
boas-vindas.
	 O Prof. Doutor Pedro Do-
mingos Peterson, salientou que já 
constitui uma tradição na festa de 
Outorga de Diplomas, que o Reitor 

dirige algumas palavras de circuns-
tância a todos os que concluíram as 
suas licenciaturas e igualmente aos 
nossos convidados, sobretudo às 
famílias presentes sem esquecer os 
professores e funcionários. 
	 “Nesta conformidade e em 
primeiro lugar, em nome da Direc-
ção da Universidade Jean Piaget de 
Angola, queria cumprimentar todos 
os convidados, parceiros, profes-
sores, estudantes e trabalhadores, 
sem esquecer os excelentíssimos e 
abnegados pais e encarregados de 
educação, a cujos filhos conferimos, 
nesta cerimónia, formalmente, o 
grau de licenciados nesta 13ª Sessão 
solene de outorga de diplomas cor-
respondentes aos anos académicos 
2015 e 2016. Felicito e saúdo igual-
mente os nossos jovens diplomados 
pelo êxito alcançado e pela felicida-
de que evidenciam, felicidade que 
foi conquistada com muito sacrifí-
cio e abnegação, sem dúvida, mais 
igualmente com a determinação in-
dispensável para vencerem os obs-
táculos de toda ordem para chega-
rem à etapa final do seu objectivo,” 
abordou. 
	 Para o Magnífico Reitor, to-
dos temos consciência que cada um 
dos jovens presentes na cerimónia 
é detentor de conhecimentos téc-
nicos e científicos, resultante da 

Magnífico Reitor
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respectiva formação, para o Prof. 
Doutor Pedro Domingos Peterson, 
foi importante realçar que o conhe-
cimento e a tecnologia, estão em 
constante inovação e que por tal 
motivo, a formação dos Outorga-
dos não termina na data celebrada, 
ela continuará ao longo das suas vi-
das. 
	 Na mesma ordem de ideia, 
o Magnífico Reitor, citou que o 
cientista Jean Piaget, deixou dito 
“O principal objectivo da educação 
é criar pessoas capazes de fazer 
coisas novas e não simplesmente 
repetir o que as outras gerações já 
fizeram.”
	 Para o Prof. Doutor Pedro 
Domingos Peterson, o desafio que 
acaba de citar, da autoria do notá-
vel cientista que dá nome à nossa 
Universidade, traz-lhe à ideia de um 
incentivo que se permitiu partilhar 
“todos devemos assumir sem com-
plexo de que Angola é um país em 
desenvolvimento e que o seu de-
senvolvimento depende em grande 
parte do vosso trabalho, neste sen-
tido, caríssimos licenciados, é pre-
ciso continuar, é preciso estarmos 
em permanente processo de actua-
lização, num exercício de autofor-
mação, devemos estar preparados 
para a nossa formação ao longo da 
vida, tal como preconiza a UNES-

CO,” relatou.
	 O Magnífico Reitor abordou 
ainda que o desenvolvimento do 
nosso país deve ser uma responsa-
bilidade de todos nós, toda a socie-
dade angolana, onde os intelectuais 
têm particular responsabilidade, 
não deixou de referenciar que deve-
mos estar preparados para os desa-
fios que a dinâmica da modernidade 
nos impõe. 
	 “A verdade é que hoje, al-
guns, não percebem essa necessi-
dade de se assumirem como agen-
tes activos desse desenvolvimento 
e assumem uma atitude de indife-
rença. Ora, a Sociedade Civil tem de 
livremente se organizar e assumir 
a sua responsabilidade apoiando 
activamente os esforços do desen-
volvimento do país, essa responsa-
bilidade não é só do governo, mas 
igualmente de todos nós,” referiu. 

	 O Prof. Doutor Pedro Do-
mingos Peterson aproveitou a opor-
tunidade e deu a conhecer que o 
ano passado foi criada a “Associa-
ção dos Antigos Estudantes da Uni-
versidade Jean Piaget de Angola”, 
cujo objectivo principal é a prolon-
gação no tempo da relação acadé-
mica efectiva com a Universidade, 
conferindo o direito de desenvolve-
rem diversas actividades de carácter 
filantrópico, científico, tecnológico 
e cultural, informando aos finalistas 
que queriam continuar a ter uma 
relação próxima, a UniPiaget, que o 
passo para o efeito é a inscrição na 
Associação. 
	 O Magnífico Reitor, disse 
não poder terminar sem antes pro-
ferir uma palavra de consideração e 
apreço às famílias dos estudantes fi-
nalistas e todos aqueles que directa 
ou indirectamente acompanharam-
nos na longa caminhada que para 
muitos, sem eles seria difícil ou até 
mesmo impossível.
	 “Para terminar esta breve 
mensagem de encorajamento, gos-
taria de felicitar, mais uma vez, ao 
Executivo, os finalistas, os familia-
res, os professores e parceiros que 
participaram nesta nobre tarefa e 
que permitiu dotar o nosso País de 
novos quadros nos diversos domí-
nios da economia nacional, contri-
buindo assim para o seu desenvol-
vimento. Finalmente, aos finalistas, 

Juramento de Hipócrates
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votos amigos de saúde, paz e êxito 
profissional,” finalizou o Magnífico 
Reitor, Prof. Doutor Pedro Domin-
gos Peterson.
Juramento
	 Prometer solenemente, em-
penho e profissionalismo é sagrado 
nos juramentos que foram feitos pe-
los recém-formados dos Cursos de 
Ensino do Português e Línguas Na-
cionais, Ciências do Desporto e Mo-
tricidade Humana, Direito, Econo-
mia e Gestão, Psicologia, Sociologia, 
Ciências Farmacêuticas, Enferma-
gem e Obstetrícia, Fisioterapia, Me-
dicina Dentária, Engenharia Civil, En-
genharia de Pesquisa e Produção de 
Petróleos, Engenharia de Refinação 
de Petróleos, Engenharia Electro-
mecânica, Engenharia Informática 
de Gestão e seguido do Juramento 
de Hipócrates dos recém-formados 
do Curso de Medicina, completando 
assim os dezasseis cursos da UniPia-
get.
	 “Juro que no exercício das 
funções para as quais me licenciei, 
empenhar-me para o desenvolvi-
mento de Angola, cumprir e fazer 
cumprir os princípios de toda a le-
gislação em vigor na República de 
Angola, respeitar a dignidade da 

pessoa humana, bem como colocar 
em prática com zelo e dedicação os 
conhecimentos e valores que nos fo-
ram transmitidos.
Juro, Juro, Juro.” 
	 O frio na barriga e a emo-
ção dos Outorgados esteve a flor 
da pele a cada segundo que ouviam 
seus nomes sendo chamados para 
a Recepção do Diploma de Licen-
ciado, sorrisos, lágrimas, aplausos, 
abraços e total satisfação dos rei-
tores, decanos, coordenadores, do-
centes e trabalhadores que durante 
os anos de formação dos recém-for-
mados estiveram juntos com eles a 
compartilhar e a prestar apoio no 

percurso de formação de cada um 
dos anfitriões.
	 À volta de toda alegria e fes-
tividade, o encerramento da Décima 
Terceira Outorga de Diplomas da 
UniPiaget, esteve a cargo do Grupo 
Coral da UniPiaget, que mais uma 
vez, cantou e encantou.
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INVESTIGAÇÃO NA UNIVERSIDADE
C e n t r o  d e  I n v e s t i g a ç ã o  e  I n o v a ç ã o  d a  U n i P i a g e t

	 Como é do conhecimento 
de toda a ACADEMIA o Centro de 
Investigação e Inovação – CII, tem 
como objectivo albergar e poten-
ciar as investigações produzidas 
na Universidade. Para o efeito tem 
desenvolvido múltiplas actividades 
e tem em desenvolvimento um con-
junto de projectos de investigação 
em diferentes áreas temáticas, algu-
mas das quais em parceria com insti-
tuições universitárias portuguesas.
	 O Centro congrega todos os 
professores da Universidade Jean 
Piaget que tenham investigações à 
sua responsabilidade ou que nelas 
participem e agrega ainda, todos os 
mestrandos e doutorandos que se 
encontrem a desenvolver as suas in-
vestigações tendo em vista os seus 
mestrados e doutoramentos.
	 Tendo em vista operaciona-
lizar as actividades do Centro, foi 
designada a respectiva Comissão 
Coordenadora para o biénio, 2017-
2019, que tem como responsável o 
Vice-Reitor para a área de Investiga-
ção, Prof. Doutor Manuel João Vaz 
Freixo.
	 Ainda dentro do âmbito 
da sessão, para além da tomada 
de posse, foram apresentados os 
temas que constituem novos pro-
jectos de investigação e que foram 
integrados no conjunto de outros 
projectos em desenvolvimento. Ve-
jamos então, os temas dos projec-
tos:

	 TEMA: “Fatores Associados 
ao Risco das Doenças Não Transmis-
síveis na População Angolana”. Um 
estudo realizado no Município de 
Viana, no âmbito da Responsabilida-

de Social da Universidade. Apoios: 
AIPA, MCT, BAYER e MS.

Investigadores: M. João Vaz Freixo; 
Valdemar Salselas; Idalino Amaro; 
João Celestino; Ester Miriam Santos 
Simão e a colaboração de 20 estu-
dantes finalistas e ainda participa-
ção de uma investigadora do Insti-
tuto Politécnico de Bragança.
Amostra: 1.000 sujeitos (mulheres e 
homens adultos e crianças a partir 
dos 12 ano).
	 TEMA: “As diferenças étnico-
culturais e a Gestão Escolar (Caso da 
escola 5127 e Colégio Nossa Senhora 
da Anunciação), em Viana”. TESE DE 
DOUTORAMENTO.
Investigadores: Matos Enoque; M. 
João Vaz Freixo.
Amostra: 400 alunos e 300 profes-
sores.
	 TEMA: “Insucesso Escolar 
em Contexto Angolano: Concepções, 
politicas, causas e consequências”. 
Um estudo desenvolvido no Muni-
cípio de Viana. TESE DE DOUTORA-
MENTO.
Investigadores: Helena José; M. 

João Vaz Freixo
Amostra: 400 professores, 300 alu-
nos e elementos da “direcção peda-
gógica” das escolas.
	 TEMA: “Os Meios de comuni-
cação de massas e sua influência so-
bre a formação da percepção social 
da realidade dos habitantes de Ond-
jiva-Cunene. O Caso do programa de 
notícias das 13 horas da Rádio Nacio-
nal de Angola”. TESE DE DOUTORA-
MENTO.
Investigadores: Vidal António Ma-
chado; M. João Vaz Freixo
Amostra: 700 sujeitos da população 
e 100 sujeitos significativos da co-
munidade.
	 No acto da tomada de pos-
se, presidida pelo Magnífico Reitor 
da UniPiaget Angola, Prof. Doutor 
Pedro Domingos Peterson, ocorrida 
no dia 4 de Maio de dois mil e dezas-
sete, foram apresentados os docen-
tes a seguir indicados para o exer-
cício de funções neste órgão que, 
conforme já referido, visa o biénio 
de 2017/2019.
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PA L E S T R A  D E  P S I C O L O G I A
Te o r i a s  e  M o d e l o s  d e  C o m u n i c a ç ã o  n a s  O r g a n i z a ç õ e s 

Sob o tema “Teorias e Mo-
delos de Comunicação nas Organi-
zações: uma perspectiva Psicoló-
gica” a Coordenação do Curso de 
Psicologia promoveu a realização 
de uma palestra para os seus es-
tudantes, no dia 3 de Maio, pelas 
17H00, no Anfiteatro José Nelumba.

A actividade teve como pa-
lestrante o MSc. António Vueba e 
como moderador o MSc. José Fer-
nandes e contou com a presença 
do Coordenador Adjunto do Curso 
de Psicologia, Mestrando Dorivaldo 
Guedes.
	 Feitas as apresentações dos 
presentes, o palestrante tomou a 
atenção e agradeceu pelo convite 
da UniPiaget, focando-se de segui-
da no papel do Psicólogo dentro 
de uma organização, sendo para o 
MSc. António Vueba, um tema ac-

tual pela influência que o Psicólogo 
vai gerar na maneira de comunicar 
nas organizações. 

“Para muitos, comunicar 
consiste apenas em se expressarem 
através da fala e da escrita, afirman-
do assim as suas ideias e sentimen-
tos, já para outros, a comunicação 
é a solução para todos os proble-
mas do Homem e até a da própria 
sociedade, pois, invade todas as 

esferas sociais: relações humanas, 
marketing, dos meios políticos, da 
imprensa, do campo audiovisual, 
da publicidade, religião, da psico-
terapia individual ou de grupo, das 
organizações, inteligência artificial, 
informáticas e das próprias ciências 
cognitivas, segundo Prof.Doutor 
Vaz Freixo, 2011,” apresentou.

O palestrante abordou so-
bre a origem da palavra Comunica-

COMISSÃO PERMANENTE:

Coordenador: Prof. Doutor Manuel 
João Vaz Freixo (Vice-Reitor para a 
investigação)

Coordenador Adjunto: Prof. Doutor 
Óscar Capote;
Secretária de apoio: Mestre Maria 
José Ferreira;
Área de Antropologia: Prof. Doutor 
Manuel Correia;
Área da Economia e Finanças: Prof. 
Doutor Julian David Zanzala;
Área de Química (Eng.ª): Prof. 
Doutor Tana Canda;
Área da Saúde: Prof. Doutor 
Flaviano Za Nzambi.

VOGAIS
Área da Biologia: Prof.ª Doutora 
Brígida Strecht Monteiro
Área da Saúde: Prof.ª Doutora Ana 
López (Pediatria);
      “           “   : Mestre Idalina Pereirinha 
Amaro (Obstetrícia);
      “           “   : Prof Doutor Pedro Kitoko 
(Saúde Pública e saúde alimentar);
      “           “   : Mestre João Inácio 
(Medicina dentária)
Área da Engenharia: Mestre Justo 
Pina
Área da Sociologia: Mestre Vidal 
António Machado;
    “                “       : Mestre Gonzaga 
Tahirá (Especialista em estatística);
Área da Educação: Mestre Maria 
Helena José.

	 No final, foi apresentado 
o Projecto Orgânico do Centro de 
Investigação e Inovação.
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ção que deriva do latim, comunica-
tivo e sobre a sua etimologia que 
pode ser entendida como o produto 
do encontro social, processo delimi-
tado no tempo. 

“A meta principal da comu-
nicação consiste na persuasão, ou 
seja, a tentativa de levar as outras 
pessoas a adoptarem o ponto de 
vista de quem fala, que segundo Di-
derot, a comunicação fala a língua 
de várias ciências, artes e ofícios,” 
abordou.

No que tange ao contexto 
da comunicação o ambiente onde 
ocorre a interacção da comunicação 
inclui não só o tempo e lugar da in-
teracção, mas também os papéis, a 
relação e status dos participantes.

“O contexto influencia a 
nossa intenção de comunicar numa 
determinada circunstância, depen-
dendo da nossa relação com o in-
terlocutor, a sua posição social, a 
noção do conhecimento que eles 
têm sobre o conteúdo, pela comuni-
cação interpessoal, de grupo,  orga-
nizacional e massas,” referiu.

Para o palestrante, basea-
do em Frederick Taylor, tem quatro 
elementos essenciais que estão na 
base para a eficiência nas organi-
zações que são, selecção criteriosa 
dos funcionários, formação e de-
senvolvimento utilizando métodos 
científicos, divisão equitativa do 
trabalho entre a liderança e os fun-
cionários de base e a descoberta de 
métodos científicos para distribui-
ção de tarefas.

Em relação a unidade de co-
mando, o MSc. António Vueba falou 
que a comunicação vem de uma só 
pessoa, geralmente do topo a base 
e o fluxo da comunicação deve fluir 
de forma vertical e horizontal.

“As empresas são funda-
mentalmente sistemas sociais, as 

estruturas informais dos grupos são 
imprescindíveis e insubstituíveis nas 
organizações, porque funcionam 
exclusivamente como meios de so-
cialização e de cooperação do fac-
tor humano, é crucial manter a in-
terdependência entre o subsistema 
técnico e humano e a observação 
sistemática e profunda do factor 
humano, é a base para estimular e 
motivar os indivíduos a participa-
rem nas tarefas,” disse.

Cada ser humano esforça-
se muito para satisfazer as suas ne-
cessidades pessoais e profissionais. 
Para o palestrante, as necessidades 
consideradas de níveis mais baixos 
devem ser satisfeitas antes das ne-
cessidades de nível mais alto, que 
segundo esta teoria, cada indivíduo 
tem de realizar uma escala hierár-
quica de necessidades para atingir a 
sua plena auto-realização. 

 “Organizações produtivas 
devem ter a preocupação dos indi-
víduos e grupos, as estruturas hie-
rárquicas, a gestão e controlo de in-
fluências a tomada de decisões nas 
organizações e a avaliação, deve ser 
baseada na forma como queremos 
motivar o comportamento humano, 
sendo a comunicação efectiva o fac-
tor crucial para motivar pessoas a 
fim de obter resultados excelentes 

nas organizações,” aclarou.
A oportunidade, o profissio-

nalismo, a credibilidade, a respon-
sabilidade a exactidão/ rigor, a sin-
ceridade, a concisão, a pertinência 
e clareza, são pontos focados pelo 
palestrante ao apresentar o esque-
ma do reforço do sentido de grati-
ficação como sendo um modelo de 
sucesso.

Como conclusão, o pales-
trante apresentou os princípios de 
comunicação organizacional citando 
que a comunicação é central para a 
estrutura e a função organizacional, 
a comunicação nas organizações 
serve de suporte às metas de produ-
tividade da organização e às metas 
pessoais dos membros. A natureza 
da comunicação nas organizações é 
altamente influenciada pela estrutu-
ra organizacional, sendo altamente 
afectada pelas necessidades e mo-
tivos humanos dos seus membros. 
A autoridade organizacional é uma 
questão de credibilidade da comuni-
cação, a comunicação é uma parte 
essencial da tomada de decisão nas 
organizações e as redes de comuni-
cação emergem no processamento 
de informação.
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M A R C H A  A C A D É M I C A
Estudantes Universitários Realizam Marcha Académica pela Paz

A Associação dos Estudan-
tes – AE e comunidade estudantil da 
UniPiaget, participaram da I Marcha 
Académica da Paz, Unidade e Re-
conciliação Nacional, no dia 12 de 
Maio, realizada pela Associação dos 
Estudantes das Universidades Priva-
das de Angola – AEUPA, sob o lema 
“Estudantes Unidos na Manutenção 
da Paz Rumo ao Desenvolvimento 
de Angola”. 

Com a participação dos es-
tudantes das diversas Universida-
des Privadas de Angola, a Marcha 
que teve o seu início às 11H00, no 
largo adjacente a Unidade Operati-
va da Polícia de Luanda e culminou 
na Praça da Independência.

Visou essencialmente o re-
forço e o espírito cívico e patriótico 

da juventude para uma participação 
activa nas Eleições Gerais de 23 de 
Agosto de 2017 e com o grande pro-
pósito de apelar a todos os actores 
políticos bem como os seus militan-

tes e simpatizantes, no sentido de 
viverem todo o processo eleitoral 
num clima de muita serenidade e ir-
mandade.

Decorreu na sexta-feira, 
19 de Maio, pelas 11H00, no Au-
ditório Roberto de Almeida, uma 
palestra realizada pela Comissão 
Inter-ministerial para a Coorde-
nação Geral do Programa Espa-
cial Nacional, com o tema “Os 
desafios, benefícios e oportuni-
dades do primeiro satélite ango-
lano, ANGOSAT - 1” dirigida a co-
munidade académica Piagetiana.
	 A palestra visou essen-
cialmente a divulgação do pro-
jecto e teve como Mestre de 
Cerimónia a Engª Carla Pinto, do 
Gabinete de Gestão do Progra-
ma Espacial Nacional, que nos 
primeiros minutos, invitou para a 

mesa do presidio o Ministro das 
Telecomunicações e Tecnologias 
de Informação, Dr. José Carva-
lho da Rocha, Magnífico Reitor 
da UniPiaget, Prof. Doutor Pedro 
Domingos Peterson, Presidente 
da Associação Instituto Piaget 
de Angola, Dr. Oliveira Cruz, Vi-

ce-reitor para Docência e Investi-
gação, Prof. Doutor Manuel Vaz 
Freixo e o Vice-reitor para os As-
suntos Académicos e Vida Estu-
dantil, MSc. Lufianlisso António. 
	 A actividade decorreu 
com momento cultural e apre-
sentação de um vídeo que espe-
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lhou o desenvolvimento do sa-
télite ANGOSAT – 1. De seguida, 
com todo o privilégio, a Mestre 
de Cerimónia convidou ao pódio 
o Magnífico Reitor para o Discur-
so de Abertura ao magno encon-
tro. 
	 O Prof. Doutor Pedro 
Domingos Peterson, saudou a 
sua excelência, Ministro das Te-
lecomunicações e Tecnologias 
de Informação, Dr. José Carva-
lho da Rocha e respectiva dele-
gação, manifestando a grande 
satisfação pelo evento que está 
na origem da sessão de trabalho 
e bem antes de outras conside-
rações, pareceu-lhe adequado, 
fazer uma breve apresentação 
desta Universidade que além das 
dezasseis Licenciaturas, o Mag-
nífico Reitor abordou sobre os 
cinco Mestrados em áreas muito 
procuradas, que por sua vez, o 
corpo docente da Universidade 
ascende a cerca de quatrocentos 
docentes para leccionarem cerca 
de dez mil estudantes e que até 
ao momento, nestes dezasseis 
anos de funcionamento, a Uni-
Piaget já licenciou em diversas 
áreas mais de quatrocentos e 
vinte estudantes que, como fa-
cilmente compreenderão, muito 
têm contribuído para o desenvol-
vimento do nosso País.
	 “Importa dizer que esta 
Universidade se encontra de-
vidamente apetrechada com 
equipamentos de formação, dos 
quais se destacam os excelen-
tes laboratórios e um Centro de 
Investigação e Inovação que se 
encontra em franco desenvolvi-
mento com vários projectos em 
curso,” referiu. 
	 Dirigindo-se às Senhoras 
e Senhores, o Magnífico Reitor 
aclarou que actualmente vive-

mos numa sociedade comum-
mente chamada de Sociedade de 
Informação, onde é fundamental 
estar informado e comunicar, por 
telefone ou através da internet, 
pois, as nossas tecnologias, têm 
uma grande importância na vida 
das pessoas, invadindo todas as 
áreas do quotidiano, incluindo a 
educação, área profissional e do 
lazer. 
	 O Prof. Doutor Pedro Do-
mingos Peterson, ressaltou que 
quando foi formulado o convite, 
por sua excelência, o Senhor Mi-
nistro, tendo em vista a “Divul-
gação do projecto ANGOSAT - 1, 
junto a comunidade académica 
da Universidade Jean Piaget de 
Angola,” de imediato a manifes-
tação com anuência e inteira dis-
ponibilidade para o evento que é 
de relevante interesse cultural, 
social e fundamentalmente tec-
nológico, quiçá um evento his-
tórico para Angola e para todos 
os angolanos que se fica a dever 
ao facto de o nosso País estar en-
volvido em alta tecnologia ao se 
prestar a colocar em órbita um 
Satélite que muito irá contribuir 
para melhorar o sector das tele-
comunicações e o sector científi-
co do País.
	 Para concluir o discur-
so de abertura, o Prof. Doutor 
Pedro Domingos Peterson, não 
deixou de frisar que o projecto 
trouxe consigo a info-inclusão, 
bem como gerar receitas, cria-
ção de infra-estruturas, emprego 
directo e indirecto, que a isto, de-
vemos trabalhar, pelo progresso, 
inovação e pela Paz no nosso ma-
ravilhoso País,” finalizou.
	 Para o segundo momen-
to, a atenção do Auditório esteve 
direccionada na apresentação da 
Engª Vânya Pereira que abordou 

o tema “Os desafios, benefícios 
e oportunidades do primeiro sa-
télite angolano, ANGOSAT - 1”
Na sua apresentação, a pales-
trante abordou essencialmente 
que o projecto ANGOSAT – 1, re-
fere-se a construção, lançamen-
to e operacionalização do pri-
meiro Satélite angolano cuja 
entrada em órbita está prevista 
ainda para o ano de 2017 e vai 
operacionalizar e apoiar ampla-
mente na distribuição de servi-
ços de telecomunicações, como 
a televisão e a internet em todo 
território nacional e contribuir 
para a criação de competências, 
inclusão digital e coesão nacional 
de todos os angolanos e apoio 
no desenvolvimento no ramo da 
engenharia e tecnologia espacial. 
O encerramento da palestra es-
teve a cargo do Ministro das Te-
lecomunicações e Tecnologias de 
Informação, Dr. José Carvalho da 
Rocha, que abordou sobre a fina-
lidade da visita que servir como 
um grande encontro académico, 
apresentando-se bastante feliz 
por poder encontrar dentro da 
Universidade Jean Piaget de An-
gola, seus antigos professores e 
também alunos, não deixou o Dr. 
José Carvalho da Rocha, de en-
corajar e abordar aos estudantes 
sobre a importância de dedica-
rem-se aos estudos. 
	 Com toda honra, o bo-
letim Ecos Piaget aproveitou a 
prestigiosa presença de S/ Ex.ª, 
Sr. Ministro das Telecomunica-
ções e Tecnologias de Informa-
ção, Dr. José Carvalho da Rocha, 
para uma entrevista a ser publi-
cada no próximo Boletim Ecos 
Piaget, n.º39
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DIA INTERNACIONAL DE ÁFRICA
P a l e s t r a  A l u s i v a  a o  D i a  I n t e r n a c i o n a l  d e  Á f r i c a
Por: MSc. Reinaldo João Tomás

	 Para uma comemoração 
condigna de mais um aniversário e 
duma forma antecipada, no dia 24 
de Maio de 2017 a partir das 15 horas 
e 15 minutos na sala 4.03 da UNIPIA-
GET, a FHAEFP realizou uma pales-
tra alusiva ao dia 25 de Maio, Dia de 
África, que contou com a presença 
de todo o seu corpo docente, dis-
cente e da sua decana Mestre Maria 
Helena José.
	 De relembrar que nessa 
data, comemora-se anualmente tal 
efeméride devido a fundação, no 
longínquo ano de 1963, da Organi-
zação da Unidade Africana (OUA). 
Foi nesse dia que 30 líderes dos 32 
Estados africanos independentes 
assinaram uma Carta de Fundação, 
em Addis Abeba, na Etiópia. Nesse 
conclave se destacaram estadistas 
como Haile Selassié, Kwame Nkru-
mah, Leopold Senghor, Sekou Tou-
ré, Gamal el Nasser, Modibo Keita e 
tantos outros.
	 Um dos marcos da funda-
ção da OUA foi a emancipação total 
de África, ou seja, a independência 
do continente em todas as suas ver-
tentes. Hoje, a União Africana (UA) 
afigura-se como a continuadora da 
OUA.
	 A palestra contou com 3 
prelectores, docentes da Faculda-
de, que foram moderados pelo Mes-
tre Reinaldo João Tomás.
	 O 1º tema: Ancestralidade 
e Identidade Africanas: as Ramifica-
ções da Matriz Africana no Território 
Brasileiro” coube a Mestre Domin-
gas Henriques Monteiro que disser-
tou sobre a odisseia dos africanos 
durante o tráfico negreiro, especifi-

camente, para o Brasil e o contribu-
to que, ao longo dos séculos, esses 
afro-descendentes deram ao desen-
volvimento desse país, sem esque-
cer as demais nações do continente 
americano. A presença africana está 
patente em quase todas as esferas 
da vida desses países. É assim que, 
hoje no Brasil, além de outras con-
quistas, se vão encontrar realidades 
como candomblé, bantuismos, sam-
ba, capoeira, etc., marcas incontor-
náveis oriundas da outra costa do 
Atlântico.
	 O 2º tema: Reflexão Filosófi-
ca sobre a Antropologia Cultural Ban-
tu” foi apresentado pelo Dr. Talango 
António Quinga que, dentre tantos 
outros aspectos, destacou que, ape-
sar das independências políticas al-
cançadas, a África padece ainda de 
muitos males protagonizados pe-
los seus próprios filhos, traduzidos 
por desentendimentos, corrupção, 
aculturação, alienação, guerras fra-
tricidas, pobreza extrema, etc., pelo 
que, sublinhou: “ pensamos que a 
África precisa reencontrar-se consigo 
mesma, nos mais variados domínios 
- social, cultural, politico, económico, 
religioso e científico”.
	 O 3º tema: “A Africanidade 
no Período Pós-independência: iden-
tidade e aculturação” foi apresenta-
do pelo Dr. Estevão Domingos Ludi, 
onde mostrou que nenhuma cultura 
é melhor que a outra. Cada um apre-
senta as suas particularidades que 
se diferenciam na sua coabitação. A 
africanidade moldada na identidade 
do seu povo, sem influências exter-
nas, pode marcar a originalidade de 
um renascer da consciência enter-

rada nas trincheiras e nos campos 
de algodão. Se o africano continua 
a beber do Ocidente, ignorando o 
produto local, é porque a sua con-
vicção continua presa na cultura 
europeia. Na sua alocução, o Dr. 
Ludi asseverou que “todos devemos 
despertar, quer académicos, políticos 
quer a própria sociedade civil, na luta 
do resgate do factor africanidade, 
olhando para a realidade de identida-
de de cada país”.
	 A palestra teve acesos e 
entusiásticos debates com ques-
tionamentos e contribuições por 
parte dos participantes, tendo se 
chegado à conclusão que a África só 
avançará rumo ao desenvolvimen-
to com espírito de união dos seus 
filhos, pondo de lado as querelas 
político-partidárias e interesses et-
nolinguísticos, marchando, deste 
modo, unidos na diversidade, rumo 
a emancipação total, porém levan-
tando bem alto o facho dos ideais 
que inspiraram os conjurados do 25 
de Maio de 1963 em Addis-Abeba.
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SEMANA “PORTAS ABERTAS”
U n i P i a g e t  R e c e b e  V i s i t a  d o s  I n s t i t u t o s  M é d i o s

	 Em mês de celebração, mais 
uma vez a Universidade Jean Piaget de 
Angola abriu as suas portas para aco-
lher a comunidade estudantil finalista 
do Ensino Secundário, nos dias 8, 9, 12 
e 13 do mês de Junho, no âmbito da co-
memoração do seu décimo sétimo ani-
versário, designado por Semana “Por-
tas Abertas” 
	 A iniciativa tem como objec-
tivo “aproximar a Universidade Jean 
Piaget de Angola à comunidade aca-
démica finalista do Ensino Secundário 
e possibilitar a oportunidade dos mes-
mos de conhecerem o nosso Campus 
Universitário bem como a nossa  oferta 
formativa.” 
	 Com toda honra, a UniPiaget 
abriu as portas para mais de quatrocen-
tos visitantes, oriundos do Complexo 
Escolar Eliada, Instituto Médio João 
Beirão, Colégio Bana, Colégio Nossa 
Senhora da Anunciação, Complexo Es-

colar Atlântico Sul, Instituto Médio Po-
litécnico de Viana, Colégio Dona Joaqui-
na e Sumbe, Estrela D’Alva e o Colégio 
Elizângela Filomena.
	 Os visitantes foram recepcio-
nados no Auditório 8.06, pelos repre-
sentantes da Faculdade de Humanida-
des, Artes, Educação e Formação de 
Professores, Faculdade de Ciências da 
Saúde, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas e da Faculdade de Ciências e 
Tecnologias.
	 Fazer a escolha certa do Cur-
so e da Universidade para formação é 
um passo bastante importante; entre  
várias questões apresentadas pelos vi-
sitantes, citamos “Quais os requisitos 
para ser estudante da UniPiaget? Como 
são desenvolvidos os estágios dos Cur-
sos de Saúde e Engenharia? O que é a 
Motricidade Humana? Quais são as van-
tagens de seguir o Curso do Ensino do 
Português e Línguas Nacionais?” a que 

foram respondidas com sapiência, pe-
los representantes das Faculdades.
	 Conhecer o Campus Universi-
tário foi o passo seguinte, as portas do 
Tribunal Simulado, Pavilhão de Motri-
cidade, Clínica Dentária, Livraria, Labo-
ratório de Electromecânica e o de Ma-
quinas e Ferramentas, Laboratório de 
Softwares, Laboratório de Controle de 
Qualidade, Laboratório botânico, Labo-
ratório de Produção Farmacêutica e o 
Centro de Recolha e Tratamento do Pe-
tróleo, foram os lugares percorridos pe-
los visitantes que puderam presenciar o 
que a Universidade tem de melhor para 
ser a aposta certa na Formação Acadé-
mica Superior de quem deseja seguir 
um dos dezasseis Cursos de Licenciatu-
ra. 
	 A Universidade Jean Piaget de 
Angola sente-se honrada e estará sem-
pre de “portas abertas” para o exercí-
cio do ensino e da ciência.
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CRIME E DESVIO ENTRE OS JOVENS 
Por: Dr. Vidal António Machado, Docente de Sociologia

Boletim Informativo36

possíveis causas e consequências que este comporta-
mento  pode provocar  no domínio das disfunções so-
ciais da realidade que queremos ver controlada e inver-
tida.

Na verdade, tem-se dito que o “crime não com-
pensa”, porquanto quem o comete procura simples-
mente alcançar os seus próprios objectivos em detri-
mento do pranto, do desespero e da lamentação de 
outrem, sem no entanto, calcular o grau dos prejuízos e 
danos que estes acontecimentos provocam na estrutu-
ra social dos nossos tempos. 

Mas, a minha preocupação sobre esta última 
abordagem é: será que estes jovens que enveredam 
pelo crime têm mesmo noção das vantagens e desvan-
tagens que as suas atitudes podem provocar à socie-
dade?. Creio que não. Pois, esta franja da sociedade 
adopta este comportamento simplesmente para satis-
fazer as suas necessidades pontuais. Por conseguinte, 
considero ainda que, nem sempre que estes jovens pra-
ticam este ou aquele crime têm a noção das implicações 
sociais das suas acções ou seja, a ideia que eles criam 
cinge-se apenas em ver satisfeitos os seus caprichos e 
mais nada.

Torna-se ainda mais imperioso aferir que, quer 
o crime quanto o desvio podem em qualquer dimensão 
sociológica ser considerados de factos sociais pelas se-
guintes razões:

1- influenciam na construção social da realidade 
dos indivíduos;

2- Influenciam a forma de estar das comunida-
des e das sociedades;

3- Elevam o nível de desorganização social;

4- Aumentam os índices de desconfiança social 
e,

5- Em última referência, podem também susci-
tar anomia.

Voltemos a análise anterior sobre como se deve 
saber se os jovens na realidade, têm ou não a assunção 
das responsabilidades na hora do cometimento de cri-
mes e desvios.? Saliento este questionamento refor-
çando ainda mais, a ideia de que “nem sempre têm esta 
noção”, por vermos muitas vezes, jovens que abdicam 
atitudes positivas como estudar, ter uma formação pro-
fissional, aderir a uma religião, ser membro de uma or-
ganização de causa solidária, pertencer em  grupos de 
eventos culturais e muito mais, para irem atrás de ob-
jectivos imediatos como, furtos, roubos, burlas e mais.  
Muitos deles, preocupam-se em larga escala, com o 
“já”, “o agora” ou seja, esperar é um desperdício.

Se de um lado este imediatismo é patente na 
maioria dos jovens, do outro,  a quem pode recair a 
culpa?. Olhemos primeiro para a estrutura das famílias 
angolanas. Constataremos dali uma grande preocupa-
ção. É que de forma hipotética pode-se constatar que 
grande maioria delas são desestruturadas, e quando 
isso acontece, os índices de disfunção social suplantam 
a normalidade da sua existência. Pois vejamos,  por 
exemplo, uma família suportada apenas pela mãe, onde 
o pai para além de ser um  “foragido”  não presta sub-
sídio de alimentação a sua família. Nestes casos, a mãe 
tende a assumir múltiplos papéis ao mesmo tempo, 
tornando a sua presença mais vulnerável com esta rea-
lidade, pois estará mais preocupada com as questões 
de estabilidade social ou seja, dar sustento do que com 
as envolvências cognitivas, espirituais e em última situa-
ção com aspectos evolucionistas dos seus filhos.

Esta ilustração pode até ser efémera, mas a sua 
significância social   ser traduzida como uma das cau-
sas ou mesmo, a principal, que pode estar no centro da 
existência do crime e do desvio na significativa franja 
juvenil da nossa sociedade actual.

Torna-se ainda mais, numa segunda análise, 
causa e consequência da própria sociedade, pois, se 
eventualmente há jovens que assim  procedem, então, 
é o meio social que influencia. De facto, a exposição exa-

Nestas pequenas 
linhas de reflexão socioló-
gica  sobre a problemática 
em torno do comporta-
mento criminoso e suas 
nuances sobre o desvio 
entre os jovens dos dife-
rentes estratos da nossa 
sociedade, procurar-se-á  
trazer à tona algumas 
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gerada de drogas, o comércio de bebidas alcoólicas em 
quase todos os lugares, onde até os cemitérios não têm 
sido poupados, as publicidades que se  fazem quer na 
rádio, na televisão assim  como em outros cenários es-
palhados pelas cidades, colocam os jovens numa posi-
ção quase sem escolha ou seja, são eles, as principais 
vítimas desta asfixia publicitária e,  destes comércios à 
longa escala que deixam-nos mais vulneráveis e como  
os mais atingidos por este flagelo social. 
	 Por conseguinte, esta  problemática do consu-
mo de bebidas alcoólicas por parte de jovens não é um 
fenómeno social novo, pois, é uma consequência da 
estrutura da própria sociedade de hoje. A preocupação 
social é sempre virada para os mecanismos que estimu-
lam ao crime e ao desvio.
	 O cerne desta reflexão não se focaliza simples-
mente na ideia de que os jovens consomem excessiva-
mente as bebidas alcoólicas e cometem crimes, mas 
sim, sobre as repercussões deste fenómeno sobre to-
das as estruturais da sociedade, com realce às famílias 
que são consideradas embrião de toda a sociedade. 
Pois de maneira directa ou não, pode-se considerar que 
a adopção deste comportamento socialmente desvian-
te pelos adolescentes pode de igual modo ferir os valo-
res morais, culturais e sociais e também comprometer 
todo progresso compacto da sociedade.  
	 O centro desta reflexão não se limita também 
pura e simplesmente em observação às consequências 
sociais que esta temática pode provocar à sociedade 
inteira, pois, acredita-se que se aplique de forma inequí-
voca a noção do binómio causa/efeito, ou seja, olhando 
para a dinâmica desajustada e tão facilitadora de alcan-
çar os pontos de venda, de abastecimento e distribui-
ção das bebidas alcoólicas, percebe-se logo sobre os 
efeitos que esta prática tem exercido sobre os jovens e 
adolescentes. 

Pensamos que, nesta altura, este problema não 
pode ser apenas da família, deve ser visto como preocu-
pação de toda a  sociedade, pois, o jovem que comete 
o crime pode ter duas barreiras  a enfrentar, a primeira 
prende-se com negação que pode  encontrar no   seu 
espaço social, a segunda, está relacionada com conflito 
com a lei, o que lhe pode  propiciar a uma pena que de 
uma vez por todas poderá inibi-lo para um futuro me-
lhor.

O crime e o desvio como fenómeno social, não 
deve ser visto como uma realidade social isolada, mas 
sim, como uma consequência que deriva de diferentes 

vectores que a olhos simples não podem ser vislumbra-
dos, necessitam de uma observação epistemológica 
profunda para serem percebidos. 

Muitas vezes, o crime e o desvio podem ser 
vistos como já dissemos antes, como causa e conse-
quência da própria sociedade, por isso, identifico três 
possíveis causas que estimulam o surgimento deste 
problema:

a)	 A estrutura socioeconómicas das famílias: quan-
do passam por grandes privações de índole 
económica, os sujeitos mais afectados nesta 
estrutura são os que possuem a força economi-
camente mais activa, neste caso os jovens, que 
são expostos e atingidos por inúmeras carên-
cias que seguramente, constituem a fonte que 
suscita o aparecimento de novas atitudes, entre 
elas, a criminal;

b)	 Os grupos de influência: aqui, também pode per-
ceber-se que o homem é sempre um ser social, 
esta dimensão o coloca na posição de alguém 
propenso a influenciar e a ser influenciado pe-
los outros. As tendências comportamentais do 
grupo têm uma incidência directa sobre o quoti-
diano dos jovens. Daí que muitos jovens optam 
características fortemente aplicadas pelo grupo 
de sua pertença.

c)	 Condição anatómica/biológica. É claro que nin-
guém nasce criminoso, esta prática é conse-
quência da própria sociedade. Mas do ponto de 
vista da sociologia do crime e do desvio existem 
determinados aspectos físicos e anatómicos 
que os jovens apresentam que podem servir de 
estimulantes para o crime. Por isso, os crimes 
que determinados jovens cometem, podem não 
ter vectores sociais, nem económicas, culturais 
mas sim, resultam da sua própria configuração 
anatómica e/ ou fisiológica.
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R E C É M  M E S T R A D O S
Depoimentos e Questionários sobre o Percurso Formativo

Ângelo Abel Sapinãla
Ciências Jurídico-Forenses

«Fazer parte da primeira for-
nada de mestres da Universidade 
Jean Piaget é, não só, um privilégio 
mas também um galardão. Era im-
pensável tal proeza em 2000 quan-
do me matriculei no 1º ano do curso 
de Direito e mesmo depois de ter 
tido, igualmente, a honra de estar 
entre os primeiros licenciados em 
2005.
	 O mestrado é um grau uni-
versitário entre a licenciatura e o 
doutoramento com a duração de 
dois anos, compreendendo um ano 
curricular e um ano para a disserta-
ção.
	 Foi uma experiência inolvi-
dável, com professores que vinham 
todas as semanas da Universidade 
do Minho e uma turma heterogenia 
dentre magistrados, advogados e 
consultores jurídicos.
	 No segundo ano tive a 
oportunidade de ficar 30 dias no 
Campus da Universidade do Minho 
para investigar sobre o meu tema 
“o processo de integração da União 
Africana – inconstitucionalidade”. 
Lá, tive o ensejo de assistir aulas de 
mestrado ministradas pela Profes-
sora Alessandra Silveira sobre Direi-
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to da União Europeia, para além de 
contactos com o meu orientador, 
o Doutor Pedro Madeira Froufe. 
Foram momentos áureos da minha 
vida académica. Seguiu-se, depois, 
a fase das defesas das teses que foi 
uma experiência ímpar.
	 Portanto, aconselho os, re-
cém-licenciados e profissionais nas 
mais diversas áreas a seguirem essa 
caminhada.»

Ana de Carvalho
Finanças Empresariais

Como foi o seu processo formativo?
	 O meu processo formativo foi 
óptimo, mas demasiado longo, por di-
versas razões.
	 Vivemos momentos de incer-
tezas, de inquietações, por sermos os 
primeiros mestrandos da Universida-
de Jean Piaget, na área de Finanças 
Empresariais. O fim de mestrado pa-
recia um sonho que não se realizaria. 
Contudo a persistência foi a chave do 
segredo para vencer.
Quais as maiores dificuldades encon-
tradas?
	 As maiores dificuldades fo-
ram: A necessidade de conciliar mui-
tas tarefas e responsabilidade com a 
vida académica. Adaptação à meto-
dologia, ao ritmo acelerado a que es-
távamos sujeitos, inerentes a própria 

modalidade do mestrado - Na fase da 
dissertação, a dificuldade de encontrar 
bibliografia variada e abundante em 
Português sobre Finanças Comporta-
mentais, por ser uma nova área de in-
vestigação. A falta de colaboração dos 
decisores das Empresas em Participar 
do inquérito para o questionário.
Quais foram as suas maiores motiva-
ções?
As minhas principais motivações fo-
ram:
- A novidade do mestrado em Angola. 
A dedicação da UniPiaget aos estudan-
tes, e sobretudo a competência dos 
docentes na abordagem dos conteú-
dos, foi determinante para manter-me 
no processo e chegar ate ao fim.
Que expectativa tinha em relação a 
formação quando escolheu o curso?
	 A minha expectativa era saber 
que conteúdos entrariam na forma-
ção em finanças empresariais, e qual 
a sua importância na nossa economia 
e contexto das empresas em Angola. 
Conclui que, a formação é pertinente 
tendo em conta o nosso cenário ma-
croeconómico, o surgimento do mer-
cado de capitais e a organização da 
bolsa em valores.
Que balanço faz dos anos de forma-
ção? E quais os objectivos futuros?
	 O balanço é muito positivo, 
na medida que foi para mim uma nova 
oportunidade de aprendizagem, de 
obtenção de novos conhecimentos 
na área de finanças, sobretudo na te-
mática de Finanças Comportamentais. 
Gostaria de continuar a fazer trabalhos 
de investigação de Finanças compor-
tamentais não só no contexto empre-
sarial, mas também no contexto das 
finanças das famílias, das Igrejas, e 
pessoas Individuais, dando o meu sin-
gelo contributo ao mundo académico 
e cientifico.
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Manuel Rodrigues
Finanças Empresariais
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www.unipiaget-angola.org

Célia Saraiva
Ciências Jurídico-Forenses

	 «Desde o primeiro dia que 
tomei conhecimento sobre o pro-
grama de mestrado que decorria no 
meu local de trabalho, já demons-
trei bastante interesse em fazê-lo, 
pois as propostas atendiam perfei-
tamente a que eu procurava: exce-
lência na estrutura organizacional 
e corpo docente de alta qualidade. 
Entendi que fazer o curso de mes-
trado na Unipiaget em parceria com 
a Universidade do Minho, seria mais 
uma oportunidade de construir no-
vos conhecimentos. Hoje, depois de 
terminar o mestrado, sinto-me feliz 
e agradecida por ter sido bolseira 
da Unipiaget e principalmente ter 
a certeza de que curso eu consegui 
despertar para novos saberes e ex-
periência académica.»

	 «O meu processo formati-
vo na sua generalidade correu da 
melhor forma possível e em grande 
medida facilitado pelo corpo de do-
centes pertencentes a Universidade 
do Minho, que apresentaram muito 
alto nível científico, académico, co-
nhecimento e domínio das discipli-
nas ministradas. Minha principal 
dificuldade foi apenas no início da 
formação em face por um lado, do 
longo intervalo em que terminei a li-
cenciatura em Engenharia Informá-
tica e por outra, por provir das áreas 
das engenharias, pelo que estas di-
ficuldades sentidas no início foram 
rapidamente supridas com esforço 
e dedicação e  atendendo também 
a experiência Profissional, fora as 
dificuldades, as minhas principais 
motivações estiveram no interesse 
em aprofundar conhecimentos nas 
áreas de economia e finanças, ra-
zões profissionais e académicas e 
por querer estar melhor preparado 
para  continuar a contribuir no de-
senvolvimento económico de Ango-
la […] As espectativas que tinha em 
obter e aprofundar conhecimento 
no domínio de Mercados de Capi-
tais, Análises Financeiras, Avaliação 
de Activos Reais e Financeiros den-
tre outras matérias abordadas ao 
longo do Curso,  foram alcançadas, 
e posso concluir que o balanço foi 
positivo, porquanto alcancei o que 

tinha traçado como meta e objecti-
vo e pretendo continuar a trabalhar 
para aprofundar conhecimentos na 
área de Finanças Empresarias bem 
comos nas disciplinas transversais 
de forma a melhor responder os 
desafios profissionais e académicos 
futuros.»
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